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“ tN M C M O R IA M ”A recente morte do ar. dr. Sc-1 dade, correram aos prelos da im- tóo de Lucena, cx-presidertc e í prensa offlclal. tendo á frente o ebefe político da Parahyba do N o r -! mesmo presidente João Suassuna, te, creou. naquclle ambiente, um i e compuzeram esse florllcglo de «tido de commoçâo collectlva, perpetuas e goivos, com que assi­ne define dc um modo frrccusa- gnalara as obra», ss virtudes,rei o prestigio daquellc paredro. Espiritualista dos mais sinceros e communtcatlvos, Solon de Luce- •a era um intellectual verdadeira- «ente illurolnado, que attlngia pela tefclçio os mais erguidos páramos e recessos do conhecimento. Pro­fessor pritnarlo na sua juventude, c Mostre político parahybano mo- íeíoa o seu espirito r.as fórmulas •naterts de uma pedagogia multo própria, filha do seu requintado seaso moral, do seu amor ao pro- dao, das doutrinas metaphyslcas de sua particular predilecção. Ora­dor dos mais csponianeos e inspi­rados. capaz de abordar com exito oi themas mais iaaccesslveis, re­meteis e delicados, Solon de Lu- ceaa fez da palavra correntla e ixiomatlca um perfeito Instrumento de afflrmaçâo e conquista, no seu aefo.Morlgerado e grave por índole, sendo, entretanto, mui tolerante, aal conversavcl, o predecessor locratico, insinuante devia, pelos seu» modos, pela diligencia e irreprochavel conducta, seduzir a política da sua terra, que teve seile um puritano doutrinário, ar. serridor honestíssimo e fervo- rcie, um apostolo dos salutares priaciplos, dos bons scntitnen ros, das pias convicções. Falando frequentemente em discursos palestras aos seus amigos, aos teus correligionários, aos seus isdifferentcs, aos seus mesmos op- poiitores políticos, Solon de Lu- cenz não perdia o ensejo de pro­pagar o seu credo espiritualista, baarlodo na bondade, na affeição, aa doçura, na Intrepidez, na tole­rância, a elasticidade, o rythmo, o o calor da sua eloquência. Amigo fraternalisslmo do s^us amigos, acoibedor e polido com pessõas alãeiaa, discreto, manelroso e sub­til nas manifestações da sua cor­dialidade. esse homem linha o se­gredo da attitude mais conveniente ea qualque- soclcdide onde se achasse, f  de ver que esses ra­ros predicados de intellfgencia, {«•tos ao serviço dos seus ada- «unüaos talentos, das suas nobres qualidades moraes, dos seus sin­ceros sentimentos de lealdade, de j»Kiça,de hombridade e destemor, e tivessem affirmado como um typo de se.ecção entre os próce- t«  do seu partido.

trespasse do querido morto. Fun­dindo os mesmos votos lugentes no espirito reverenciado, urdiram ellcs com parabolas c sentenças do egreglo orador a camandula, que lhe offertam. Eis algumas amostras dessas cristalizações de bom-senso e civismo, com que usava Solon de Lucena dlrlglr-se aos seus concidadãos, aos seus manifestantes, aos seus subordina­dos. Fala o presidente do Estado aos typographos d'A Unlüo:•O operariado da Parahyba um symbolo, dentro da anaichla que no Brasil Inteiro quer subver­ter a ordem, Instigada j«las mais inconfessáveis ambições».Falando á officiaHdade do 22‘ B. C ., no seu regresso de Sergipe, em 21 de agosto de 1924«Estou habituado a tirar do meu coração e da minha consciência de homem os motivos que me auto rizam a indulgcnciar as faltas dos meus semelhantes*.Falando ao dr. João Suassuna, ao transmlttlr-lhe o govérno, em 22 de outubro de 1924:Vou-mc ausentar desta casa, mas fico no coração de Suassuna; fico neste amblto tão cheio de frê­mitos do meu espirito, das expan­sões da minha idealidade, da in­certeza dos meus anseios».Esses fragmentos oratorlos bas­tam por sl para entremostrar lastro animico e moral desse ho­mem de bem, desse artista da pa­lavra, que a Parahyba deplora, pela voz unanime dos seus me­lhores cscriptores. Mas, como, des­de o governo Castro Pinto, aquel- le alfobre de cerebraea guarda os rumores de uma ágora athenicnse, em dias de plebiscito, com emba­tes dc Eschino c Dcmosthenes, pa­ra aqui traslado a resposta que lhe tornou, sem titubear, João Suassuna, colhido dc surpresa, na- quelle rccamo da pathetica pero- ração:«V. Ex. disse que fica ao nosso lado e muito bem o disse porque é ao nos?o lado que permanecerá com o seu nome aureolado como o maior emblema das tradições do nosso partido. Sinto que não sou o unlco a pensar deate modo, pois que no estado-maior dos nossa? fileiras todo* formulam de V'. Ex. este mesmo conceito, que se tor­nou axiornatico entre cs de maisAjjim é que o joven c prau- «jçfjn^a e irr-n.eülata respo.isabilí-todo C3!úd.ita parahyba. o fez czrrelr* vci .z  m  vida publica, as­cendendo do seu magistério e.n Bznar.elras a depi t ido estadual; presidente da Assemtléa Legisla- siva; aucctssor eventual do pre»l- dette do Estado, que era en*ão o coronti Antonio Pcssôa; secreta­rio da presidência; deputado fede­ra!; chefe supremo da magistratura da sua (erra; chefe político, na 'enuncia de Cpitacio Pcssóa e Vc- «aado Neiva. Deixando o govérno, lol Sdun de Lucena cultiva: a sua gieõa da Pedra (fAgua, tomado, -orno estava, das ideas phjtiocra-

dade.V . Ex. sai dc palado, levando ua sua sombra modesta e attraentc o cortejo enleado dos seus amigos e dos seus admiradores e correli­gionários. Mas Mea comnosco a lembrança imperecivel do seu nome, da sua envolvente cordialidade, dos seus grandes exemplos e dos doutos conselhos, não em torno de mim sómcntc, mas cm torno da nossa terra, em torno do nosso partido, que rtccbe de V. Ex. a tua orien­tação, emquanto o ger,Io de Eplta- cio Pessoa, pairando por sobre nós, cm rem*gios d ’aguia, nos tra-i» , íc que se imbuira na adm. ; ^  8Crcnamente o roteiro aclua! evhtuçáo do Ettâdo.A1U, naquelíe pobre recanto da Serra da Borborema, e ilevo Cos *o«* olhos, refugio das suas ma- í t »  e atiribulações de enfermo tgricola, animado, todavia, da3 pro- c remunerações do traba­lho, foi-o colhendo, aos poucos, f jbuna parlamentar; a Castro Pinto, ’* oynamo vivo de hum^r, illustração«ems

futuro dos nossos destinos O Pio conheceu a Maciel Pi­nheiro, ccnheceu a Coelho Lisboa, conheceu a Eiyecu Ccsor, o suc- cetsor authentlco e racial dc Pa­trocínio; conhece c adinira a Kpl- tacio Pessoa, príncipe de nossa
«ui« norte, sem lhe cohibir os asso 

t  remfgios de esperança, dc »onhu,cdc espiritualidade. Ate que, Roaitnente, no ultimo radioso do- atíngoda Rcsurrelçáo, qu ; amanhe­ceu todo enfeitado de ouro e rosa, prenunciando as primeiras aguas, tofximcires (iôres dc abril, bateu as «ui aqucila grande zlma om pas- slu, tão certa c sequiosa do alémOlhando do seu luto de mori­bundo, conformado c alegre, as cc- lagens de purpura e turqueza, os r»moi dc esmeralda entramados *«* aebes rói Idas, exclamou o es­tudo estheta, fechando, na retl- «i, a ultima visto deate mundo de togatio c pena • «Que belio dia P«ra se morrer!. .»  E  flnou-se.A nova sinistra, embora cnpera <*, encheu dc lucro a Parahyba, ihngiu na mesma dor consternada todo* os amigos, todos os patri- t*» do eminente e querido homem «>lico, que foi um semeador in- '•««avcl de bons exemplos, csll- ••ic* e benefícios. Os mais sen- ^üzados devoto* da sua Inapaga- P l ateotori», ainda mal enxutas *Ugilma* da commoçâo, da sau-

e facundia, ma* eu não quero per­der o aso dc lhe dizer que são detbe quilate os Hyperides da mi­nha terra, que tsmbcm se orgulha de Augusto dos Anjos, dc Pedro Américo, de Arruda Caniara, de j Arthur AchlUe*.Mas, p an que náo pareça que tomos um povo dc rhetorleos, corre me agora o dever dc lhe revelar também, rcsplgando na 
plaqueile In Memoriam, os nossos chronistas, os nossos narradores, que são dos mais destros e ga­lhardos da lingua portugueza.Revela notar que, entre os apo­logistas agrupados ra poly mthéa, não ac encontra Celso Marlz, ami­go confidencial dc Solon dc I.uce- na, e um dos nossos escilptores mais ricos em modismos c genti­lezas.Aqui está, por exemplo, José dc Almeida, que C do mesmo estofo, com melhor trama, que Herculano c Gatret: «Quem alcançou u fortu­na de viver ao contacto dab lar- guezas de sua .v^lstcncla amisio- de aentir-Jh», a cada pasio,

o empenho dc servidor leal oi bcmfcltor influente — quem parti­cipou dessa vigilante dedicação, dessa infinita solicitude, não tem mais o direito dc duvidar dos ho­mens, por mais adversos que, por- ventuia, lhe venham a ser os egoismos malignos.»Caldas Brandão: «No govérno do Estado, prcoccupava-o sempre o ideal da harmonia, da ordem, da paz e, por sua conformação moral, não esquecia a tolerancla bem en­tendida, que afflrmava não collldir com as legitimas imposições do principio da autoridade, que clle sabia perfeltamentc Incarnar».Álvaro de Carvalho: «Eu quero que seja esta a confissão publica da minha presente Incapacidade mental. Não me foi possível con­certar ao menos duas Idéas sobre um dos amigos a quem mais qulz; sobre aquelle cuja amlsade, por quasl vinte annos, foi para mim e para os meus um motivo de ale­gria, devotamento c admiração.G . A. Bôtto de Menezes: «Quem não soube viver não sabería tam­bém morrer; pois a morte e a vida representam uma unidade su- perloi; apenas sob o aspecto va­riável das funeções, simulando di­versa apparcncia, cuja iüusão re­cua ante a loglca dos pensa­dores.»Osiss Gomes : «Escrevam os que gozaram a doce intimidade desse homem superior alguma coisa so­bre as excellenclas e ternuras do seu convívio. Não creio, porém, que possam trazer a publico o mais pequeno segredo sobre seu temperamento, de tal fôrma era elie franco e descoberto a todos os oihares.»Antonio Bôtto: «Animador e rea­lizador, conciliador e pacifista, a sua bandeira armou-se sempre cm branca bandeira de solidariedade, intensa harmonia, e reunião de todos os bons espíritos. Nella se abrigaram e viveram os homens de edade e os moços, que elie chamou do cstracismo de annos para uma politlca de renovações e trabalho.»Nelson Lustosa: «Com esta re­ferencia, aliás, não me quero insi­nuar como tendo sido collabora- dor de seu govérno, que a tanto não chega a natureza daquclles trabalhos, nem a tanto me leva a vellcidade de moço. Viso assig- nalar nesta pagina a ventura que experimentei dc ter merecido a confiança e a amlsade desse para­hybano -  synthese da grandeza espiritual de sua terra».A esses trés últimos, e mais ao Adhemar Vidal e ao Paulo de Ma­galhães, — que também figuram no In Memorlam como signatários dc bôa prosa, eseorreita e sonora, — todos ainda menines, fui eu que lhes puz nas mãos o calamo de noMdarista, hoje mudado cm burll e clnzel de csculptorcs da licgua. Abençoado o merto, que pôde congregrr em torno ao seu tumulo ainda fresco tão guapos c instrosos panegyiistas.C n r lo k  D . I c r n n iid o s(D '0  Palz, do Rio).
A Convenção

do Partido
A proposito da reunião no dia 2 do proxlmo mez dc julho, da Convenção do Partido Republicano do Estado, recebeu a CommlssAo Executiva do mesmo partido os seguintes telcgrammas:Araruna, 15—Sciente adiamento convenção estarei dia dois dc julho. Abraço-Pedro Targlno.C. Grande, 15-Scicntc c agra­decido cornmunlcaçâo presados amigos conto poder assistir reunião convenção. Afiectuosas abraços— Carlos Pcssôa.Areia, 15 — Sciente adiamento convcnçáo dia dois julho proxlmo. Saudaçõc3- Cunha Lima.Serraria, 10 Sciente adiamento convenção dia dois Julho proxlmo que comparecerei. Saudações—Al­fredo Miranda.Cafçárj, 16 -Sciente adiamento convenção comparecei. SaudaçõesCarlos Eiplnula.Ingá, 17—Sciente convenção adia­da compareço dia designado aclen- tlflquc demais. Saudações cordlaeu llonorato Paiva

■ * *

Ordem PublicaConlórnie o tciegraimna mira, do presidente João Suassuna ao dr. Jullo Lyra, chefe de policia, ve­rifica que a paitr* Occidental do Es*ado, a única, justamente, llgel- ramcnlc perturbada, j i  cm dlaa deste mez, pelo grupo dc Sabino Góes, que para lá doa nosso» II-1

A minha paginaEu quero que seja esta a confissão publica da mlnhn presente Incapa­cidade mental.Não me foi possível concertar ao menos duaa Idéas sobre um dos amlgoB a quem mala qulz; sobre aquelle cuja amizade, por quasl vinte annos, foi para mim e para os meus um motivo de alegria,devotamento c admiração.Não me foi possível . . . Não chegue! mesmo, cm um 90 instante, a superar a emoção, a esbatersequer as impressões vivíssimas do quadro daquclla dolorosa con­tenção espiritual, que, por cinco dias, me confrangeu Indlzlvclmente o coração.Talvez o cerebro, como porinstlnctlva delicadeza, se haja re­cusado a profanar, com a vulgari­dade da palavra, o que só o co­ração exprime dlscretamente pelos olhos. Talvez .Nunca, porém, me senti tão pe­quenino, nem mais engolphado na certeza dolorosa da minha própria incapacidade.Á lv a r o  d e  C a r v a lh o(Do livro In Memorlam)

mltes terrltorlaes fôra valentcmen- te batido pehç columna de Ray- mundo Quintino, está em ordem perfeita Diz o despacho em apre­ço: «Souza 15—Delegado José Lei­te Já havia mc dado pormenores Importante diligencia que nos des- aggravou. Sigo depois de amanhã para Brejo Frelra9 devendo cor­respondência ser enviada para S. João. Aqui ordem completa.»
De S. Paulo

tura acompanhado do seu offlclal de gabinete e do dlrector das Obras Publicas, seguiu para San­tos, a Hm de visitar a Inspcctorla de Immlgrantes, cujas obras esta­vam pnralysadas e vão ser rcencc- fadas.

R eú n e  a com m issAo 
do  2.° C on gresso  

do Ó leos

A h o b r a  a ela  I n s p e c t o -
r i a  d e  h n t n i f / r a n t e #Continuam occupando a atten- ção publica as façanhas praticadas pelo celebre larapio Hugo Mene- ghettl.Causou consternação geral a aggressão soífrlda pelo Commlssa- rio de policia Waldemar Dorla.*  Todos os jornaes publicam extensos telegrammas, noticiando as cxcepclonaes homenagens que e&tão sendo prestadas no Rio Grande ao senador Washington Luís, presidente eleito da Republi­ca.*  Reuniu-se na Associação Commercial de S. Paulo a com- missâo do 2* Congresso de Oleo, havendo comparecido quasi todos os membros das commissões.Na hora do expediente, o dr. Joaquim Bertile communicou ha­ver convidado os srs. drs. Paulo de Frontlo, Simões Lopes, Pereira Llraa, vice-presidente de honra da commlssào exccuilva para fazerem ccnlerenclas antes da realização do 2« Congresso de Oleo, e que havia feito Idêntico convite aos drs. Octavio Mangabeira, Franklln de Almeida, Alves dc Souza, Salo­mão Dantas, Fonsêca Costa, Tor­res Filho e Octavio Barrozo. A commlssào resolveu que os confc- renclstas fossem seus hospedes, quando viessem fazer as suas con- ferencias, que kerão realizadas com toda a sulennidade,*  A Commissão Executiva to-j mando conhecimento da realização da exposição de Servilha, no anno proximo, resolveu que a exposi­ção industriai de oicos e derivados anlmaes e vegetaes fosse feita com todo o er-mero possível, de modo que fosse preparatória para a de Servilha, o que seria de grande utilidade para o üoyérno. Confia no apoio moral c financeiro do Govérno para tão util fim.*  Approvou ainda um voto de pczar pela morte do llluatre en­genheiro dr. Gabriel OBorio de Almeida, que foi membro clfectivo da Commlssflo Permanente do l 1 Congresso de Oleo.Resolveu que o dr. Joaquim Ber­tile ficasse Incumbido do estudo do Imposto dc consumo, appllca- do aos oleos vegetaes comestí­veis, e de mostrar aos poderes jubilcos o grande malefício que rará para a industria e, principal- mente, para o palz tão prejudicial medida legislativa. O dr. Bertlie ainda pedirá aos Presidentes dos EBtadoa para enviarem estatísticos eloglonns sobre os oleaginosos c demais produetes derivados para que facilitem os estudos das com- missõcs respectivas.*  A Commlaaão Executiva to­mou conhecimento do ultimo regu­lamento publicado sobre o com- merclo de adubos, e reconhcceudo algumas faliría existentes neste regulamento e que ferirão a indus­tria ds/j substancia» gordurosa» e derivadas, resolveu chamar aatten- çfio dos industrlaes para o regu- amento cm questão, que será por por cila estudado.*  Foi nomeada a seguinte com- mitsão para redigir o programma social, visita ás tabrlcas, auxílios etc. Dra. Eugênio I Indberg, Luiz P. dc Queiroz, Lourenço (iranato, lacquea oe At té c J Bertlie.*  O si. .secretario da Agrlcul-

0 proxlmo vôo de 
Fonck, entre os dois 

continentesPalavras explicativas da- quella "a z”  francezParis, maio — (Especial para A UNiAO) — O capitão Rcné Fonck, case pequeno mcchanico simples e modesto, que é o az mundial da aviação por ter destruído 83 aero- planos allemães, está fazendo os preparativos finaes pura o vôo de trinta e cinco horas ininterruptas com o qual pretende voar dc Nova York a Paris.Antes de partir para os Estados Unidos, aonde Já se encontra, Fonck deu ao correspondente do «New York American* os detalhes do vôo.«Quando chegar aos Estados Unidos tratarei de fazer um vòo directo de Nova York a São Fran­cisco para experimentar o meu ap- parclho o qual foi feito sob as minhas ordens, e diariamente ins- pecclonado por mim.«Elie tem a capacidade de po­der levar gaz auffldente para um vôo de 4,100 milhas, e a distancia que tenho de cobrir ae limita ape­nas a 3,650 milhas.«Espéro que o govérno francez e o govérno norfe-amerleano mos­trem o maior interesse por este vôo, enviando destroycrs para o Atlântico, a fim de seguirem com toda a attençâo o meu vôo. Mas se não os enviarem, Isso não im­pedirá que eu leve avante a minha idéa.«Sc por acaso, se der algum de­sastre com o motor, dlrlgir-mc-el para o Atlântico norte onde con­seguirei coimnunlijçáo u m  qual-, quer navio por melo do sem-flo,' do teiephone sem-fio, c do radio.«O meu aeroplano há dc flu- ctuar.«Acho mais vlavel a Idéa do vôo de Nova York a Paris do que de PatU a Nova York.«De mais a mais quero aprovei­tar essa Idéa, dando-lhe um tom syatcmatico, mostrando ser cila a Imagem da amizade dos Estados Unidos pela França, uo desenvol­vimento da aviação aerea.«O corpo do areoplano foi de­senhado por Shokorsy, um norte- americano estupendamente compe­tente. Os motores — em numero de tTés — Gnome Rhone JupJtcr — são francezes, Iremos dois pi­lotos americanos e eu. Trabalha­remos por rodizlo.«O peior tempo será sem duvi­da alguma a noite atravez do Atlantic.}, mas Isso não nos im­pressiona.«Deixaremos Nova York, ao pri­meiro clarão da manhã, passare­mos Boston, Halifax, Cabo Bretão, em seguida a costa da Irlandia, depois a cidade de Valencia, a Ilha ScIUy, Ohersuroo, e Paris, chegando assim ao cablr da noite no segundo dia.«Se viajarmos contra o sol, per­deremos cinco hora.«Tenho feito ampla provisão def;az. O meu aeroplano levará 9,000 ibraa. Deslocará 112 milhas por horas.«Estou animado da maior con­fiança pelo exito do vôo. Os meus companheiros acreditam que che­garemos .a Paris*.

Serriço da Agencia biritana« comsiicHiintit npteia» da "Â UXlAO"
A p latú fo r m a  do dr. Rata­

d o  C o im b r aR ECIFE, 1 2 - 0  sr. Estacio Coimbra lerá no dia 26 do corrente a sua plataforma de candidato á presidência do Estado, no Theátro Santa Isa­bel (A. A.)
O a iign ie n to  dos auhnldlo»RIO, 17—(Western)—A es­querda parlamentar combate­rá na Camara o projecto que manda augmentar os subsi- dlos dos Congressistas.Neste sentido «A Tribuna» de hoje escreve uma incisiva nota (A União).

C o n tin u a  drw eonliccldo o
p nru delro doa aviado res
urfccntluosB ELEM , 17 (W estern)-' Pequenas embarcações che­gadas do norte nada adian­tam sobre o destino dos bra­vos aviadores argentinos Oli- vero e Duggan.Continua intensissíma a an­siedade publica em torno ao paradeiros dos dois azes.Zarpou em procura dos a v l-. adores o rebocador «Pelotas» i . que foi fretado pelo corres-1 L pondente do jornal «La Na- cion» aqui. (Á União).

O  r a iiih loklO , 17 — {Western) — O s bancos fecharam com a taxa de 7 25/32. (B. News Ser­vice).
O  m ercad o  do nsAucarRIO, 16-^(Western) — En­traram 5.024; sahiram 7.067 e existem em stock 176 090 sac-

52$; julho 53S700 e 53$500; agosto 51 $300 e 51$; setem­bro 495 e 48$ ; outubro .... 47$200 e 47$ e novembro 46*500 e 455000.* (B. News Service).
M ercado  do algodAoRIO, 17—{Western)—Entra­ram 1.248 e sahiram 534 far­dos. O  stock, nos traplches, é de 20.220 fardos. Cotações: junho 215800 e 21 $500; julho 22$600 e 22$ 100; agosto.... 23$000 e 22$800; setembro 23$300 e 23$100; outubro 23$300 e 23$100 e novem­bro 23$500 e 235400. (B. News Service).
I L T I N l  H ORA

A fe b r e j a m a re llaRIO, 17 -  ( Western) - - As ultimas communicaçõe8 rece­bidas pela Saúde Publica mencionam dois casos íataes de febre amarella, um ahi outro em Bemfica, no Estado da Bahia. Em S. Salvador houve também um caso beni­gno. (A União).

nt v io le n to  fa re cA o  no  
n io  G r a n d e  do S u lRIO, 17 — (Western) — Um violento furacáo destruiu xarqueada «União» e diver­sas casas, em Castilho, no Rio Grande do Sul. (A União).

C o n tlú n a  Ig n o ra d o  odefttf- 
n o  do» avln d o re* argen -  
tlnoftB E L É M , 17 — (Western) -  Continuam as pesquisas para conhecer o destino dos avia-cos. Cotações: junho 54$ e*dores argentinos. (A União).

reconhecem, serão prestadas hoje • no!a, filba do sr. João Braulio de as homenagens das pessõas de Andrade Esplnola, secretario do suas relações de amlsade. Lyceu Parahybano.padre manuel barreto — Re­gressa hoje, para a Bahia, abordo do «Rodrigues Alves», o nosso conterrâneo padre Manuel da Rocha Barreto, vigário da cidade de Bel- lonte, naquelíe Estado.. •. - . , ,  : , • • - O digno sacerdote achava-se na<lo hospede do Hctel Globo, o sr. _  . f* . , . ,dr. Eusebio de Souza, jufz dc d l- ; Parah7ba ha <fuas' dols reito de Qulxadá, c dlrector do (tendo aqui vindo em visita á sua nosso coliega da imprensa nordes-' família, tina O  Sitia.

VIA JA N TES:-Pelo horário de hontem volveu a Bananeiras o sr. Leopoldo Bezerra, proprietário na- queila localidade. S. s. vléra a esta capital a negoclos de seu particu­lar interesse.DR. EUSEBIO DE SOUZA:—Acha- sc presentemente nesta capital, sen- •

R E G I S T OFIZERAM ANNOS HONTEM : -  A 8enhorüa Maria do Carmo Ca­çador, filha da sra. d. Aquillna Caçador, proprietária nesta capital./  O sr. Manuel Schuller, func-» clonario federal./  A sra. u. Marcionilla Fonsêca, esposa do sr. Antonio Rodolpho da Fonsêca, funccionatio da fazen­da estadual em Serraria./  A menina Margarida, filha do sr. Guilherme Krüncke, Industrial de tioBsa praça./  A 6ra. d. Mmla José da Silva, caposa do sr. Dlogenes Paula da Silva, commcrciante cm Itabayana./  A menina Saphyra Lins, filha do sr José Eugênio Lins dc Albu­querque, secretario da Instrucção Publica.FAZEM ANNOS H 0 J E :- 0  te- nente Leondo Neiva, offlclal do exercito./  O menino Geraldo, filho do sr. Manuel Qulrlno Sobrinho, en­carregado do Posto de AsBiatencia Vclerlnaria em Limoeiro./  dr . lima f ilh o :—Occorrc hoje o anniversario natalldo do sr. dr. Lima Filho,, facultativo multo esti­mado cm noisa sociedade./  A scnhorlta Oilvla Barbosa, alumna do Colleglo de N. S. daa Noves c lilha do sr. Antonio Al- vea Barbosa, negociante etn Aro- elras, do município de Umbuzeiro/  A menina Antoniêta, filha do sr. Antonio Sampaio, contmerclan- tc em nosaa praça,/  Occorrc hoje o natalldo da senhorlta Alzira C. da Cunha, alumna da Escola Normal./  DR. GOUVEIA NOBREOA: -  Re- glata-se hoje o anniversario nata- llcio do sr. dr. P. de Gouveia No- brega, integro juiz substituto fede­ral na secçâu deste Eatado c figu­ra representativa dc nossa socie­dade.Ao illustrc conterrâneo, magis­trado que se distingue pelo seu agudo senso de justiça, a par da illutfração jurídica qu« todos lhe

S. s. fôra ao Recife, tratar de negocies do seu particular Interes-se, encontrando-se agora nesta c l- . * * j  L I J
daHLe1L ,?".^0e,p3oraSr° $re,á .e -|A incursão dos im lo e sblo dc Souza, esteve no Palaclo1 do govérno, em visita de cumpri- 1 mentos ao sr. presidente do Esta­do, sendo recebido pelo sr. dr.Democrito de Almeida, secretario geral.nilo fe it o sa : — De Alagôa do Monteiro chegou pelo trem in­terestadual de hontem, o sr. Nilo Feitosa, prefeito e chefe político daquelle município.O estlmavel conterrâneo velu com o intuito de tomar parte na Convenção do Partido Republicauo, a realizar-se a 2 de julho proxl­mo, nesta capital./  Para Recife, aonde vae em vi­sita á sua família, viaja hoje, pelo «Rodrigues Alves* o dr. Entillo Alcoforado, funcdonarlo do 2* dia- trlcto de Obraa Contra as Sôccas, com séde nesta capital./  Viaja hoje para a Bahia pelo paquete «Rodrigues Alves» o nos­so conterrâneo Francisco Honora- to da Silva, que vae fixar resi­dência naquclle Eatado.D. manuel p a iv a : - P elo paquete •Rodrigues Alves» regressa hoje para a Bahia o exino. sr. d. Ma- ijuel Paiva, bispo de lhéos.O illustrado antlstite, que se acha­va na Parahyba desde princípios dc maio findo, vac retomar o seu poslo na diocese, onde tem pres­tados valiosos serviços religiosos c soclaes.A partida do sr. d. Manuel Pai­va desta capital será no trem dc 8,20 para Cabcdcllo./  Pelo vapor «Rodrigues Alves», que sahlrá hoje de Cabcdello, via­ja com destino ao Rcclle o sr. José Cavalcante, representante dos pro- dtictos pharmaccutlcos dos srs.Fontoura, Serpc & Cia., dc S.Paulo.S. s. teve a gentileza dc trazer- nos hontem suas despedidas./  Segue hoje para B0<* Vista, município de Cabacelras, onde é commcrcljnte, o sr. Francisco Pe­reira Dadá, que hontein nos veio trazer suas despedidas.

/  Para Mamanguape, viajou, hon­tem, pelo horário da tarde, o sr.Arthur Silva, residente naquclla localidade.Em sua companhia seguiu tam bém a scnhorlta Marli Joaá Espl-

Do coronel João Nunes, com- mandante da Força Publica de Per­nambuco, o sr. dr. João Suassuna, presidente do Estado, recebeu o aeguinte offleio:«Tenho a subida honra de offer- tar á vossa excellenda um exem­plar do rclatorio que apresentei ao exmo. sr. dr. governador deate Estado, concernente ás operações da Força sob o meu commando contra c-s rebeldes chefiados pelo general revolucionário Miguel Cos­ta, quando incursaram no territó­rio pernambucano.Vallcndo-me da opporiunidade, é-me summamcnte grato mais uma vez, assegurar a vossa excellencia os protestos vehemcntcs da minha subida estima e dlstincta conside­ração. Saúde e fraternidade-(Asa.) João Nunes, coronel commandante».
M-.JT W * \ JT

R I B A L T A SH lo  V lr a n c o  — Hoje passa­rá a 6* série do fllm «Luctando contra o destino*. Completará sessão o fllm comlco «Concertan­do a linha».Amanhã estreará a Troupe Leoni com a revista «Podia sé pló F e l ip p é a  — «Entre o crime e a honra» em 5 partes.i»o|>ulur — A pelllcula em 6 actos «O preço que ella psgou> 
S A o  J o A o  -  O film da Gau- rnont intitulado «Jocclyn», actos.

J l c s o c l a ç õ e s
N oclcd itde d© A grU -n H ur m -  Amanhã, ás 15 horas, reu nlrá a Sociedade de Agricultura, afim de tratar de assumptos que partlcularmentc lhe interessam.Ü Illustrc sr. dr. João Maurício de Medeiros, presidente da Socie­dade de Agrliultura c prefeito des­ta capitai, espera o comparedmen- to de todos quantos f.*/cm paitc da iMpcctlva dlrectorla.

H u p r fm o  t rlttouMl f H f r a lJURI5PKUDBNCI \ — Livramento 
condicional — elementos para 
o ferir d j regeneração do libe­
rando. da modificaçOo do seu 
caracter e da sua natureza 
psychtca e anihropolo^cs -  
clrcumstar.elas justificativas da 
denegaçao daquelle favor.N. 17.215 -  Vlstr», relatados e discutido? estes autos de recurso d : «habea?-corput- cm que é re­corrente Manuel EiperldU-.o dc Aorcu e recorrida a Terceira Ca- aura da Corte de Appdlação des­te Distrlcto:O recorrente, condcmnado a 16 anuos, 11 rr.:-zes, 7 dLs e 12 ho­ras de prisão, pelo f-.cto de, no dia 21 dc fevervlro de 1917, haver assassímdo Lívia Beülnl ÚzigUo, cora quem estava casado hivla menos de 5 mez- s, teve reduzida a sua pena para 12 annes c 2 raezes em vhtude de commuuçlo do Executivo Federal, desde 19 de novembro de 1919.Por já haver cumprido a a's de 2.3 do tempo fixjd > para tal re­clusão, em 6 de julbj do anno passado requereu livramento con­dicional, náo só por í s s c  motivo como porque, no seu eutender, cumprira todas as coniicões im­postas para obtenção C :  t-d tav.r.Ouvida a Dlrector ia da Casj ds Correcção foi o *:.i parercr con­trario ao deferimento do pedido por Isso que -- as circumstanclas peculiares á Infracção da lei penal; o caracter do liberando, revelador de insiinctos brutae», de tendencla para o crime, d i sua nenhuma emotivldaoe; o seu procedimento na prisão e a ausência quasl toso- luta de relações affectlvas — tudo concorria para indlca!-o cc-mo typo do indivíduo não regenerado.EÍLcOvamente, o liberando, ora recorrente, era sargcr.t. da Policia Militar, quando, no dia acima refe­rido, procurou a espesa na casa de sua família, á rua da Miseri­córdia n. 65, onde elli se recolhe­ra, naturalmente para evitar os máos tratos consequentes as desa­venças, que se tornaram Constantes logo apó3 os primeiros tempos do casamento.Depois de ligeira troca de pala­vras, o dito seu matldo, por r.ão tel-a demovido a regressar a um cotnmodo que anteriormente cccu- pavam, desfeebou-lhe a pistola «Browalng» com qual se armara antes, cujo projectil penetrando na face anterior do tliorax interessou o corsção para determinar a sua morte.Não contente, utllizando-se tim bem do sabre-pnnhal do seu ar mamento ainda a golpeju por oito vezes e com elie feriu por Igual a cunhada que iaterviera cm auxilio da Irmã assim assassinada.Não foi tudo.Insatisfeito com aeus actos cri­minosos, praticados com superiori­dade cm sexo, força c armas, in­questionavelmente dlctad^s por !a.«- tinctos de extrema brutalidade, re­velador de animo pervorao e di­vorciado de qualquer sertímento de piedade, o rec rrente, faltando ao respeito que merecem os mor­tos e aviltando ainda mais a farda que vestia, por varias vezes pisou as faces da victfma com os tacôes das suas botas.Não agia assim em defesa da honra, que oão fôra ultrajada, nas enraivecido per $en*ir que a mu­lher mut justamente resolvera náo dispensar affectos a quem lhe im­punha uma vida de soffrlmentos.Sentenciado, o seu procedimento na prisão cão foi de molde a re- comtnendal-o á clemencia do Con­selho Penitenciário.Pouco amigo do trabalho, du­rante seis annos passou o liberan­do a simular moléstias para nào se afastar da enfermai ia r, assim, viver na ociosidade.Taciturno e oggressivo, evita os companheiros que também fogem do seu cenvivio.A oão ser a de um I* tenente da Policia Militar, sou coinoadre. nenhuma outra visita tem recebido, por Isso que. segundo diz, nào tem aqui parentes.Por acto de indi$:lpHnn já foi punido ccm 10 dias de reclusão em cellula, em 18 de maio dc 1921.Esaas foram as iufortniçôei tr rs- mlttldas ao Conselho Penltenci ;rlo. as quaes o levaram a julgar nào ser llvje dc perigo a volta m.srao condlctonal, do recorrente á vida livre, por entender que as clrcum- stanclas do seu crlmc revelam per­versidade extraordinarla cu um gráo temível de Impulsividade c por se tratar de Indivíduo Invaria­velmente ocioso, já tendo mereci­do castigo disciplinar.Também Iguaimeute decidiram o Juiz de Direito da Sexta Vara Cri­minal, recusando o pretendido li­vramento condicional e o Tribu­nal recorrido denegando, atinai, a ordem de habcas-corpus impetra­da para assegural-o.Não se conformando com o jul­gado, o alludldo sentenciado recor­reu delle para este Tribunal.Isto posto:Considerando que, nos termos do decreto n. 16.665, dc 6 de no­vembro de 1924, para concessão do livramento condiciona) náo basta o cumprimento dc mais de metade da pena Imposta, por tem­po não menor dc quatro annos, mas é também indispensável que, durante o tempo da prisão, o coa- demuado tenha tido p-occdimento indicativo da sua regeneração,Considerando quoesse proceder, para ser asolin qualificado, náo se atere pela inactlvldade de uuem se encontra reduzido pela (orça a não praticar auos máos ou con trarios i  lei penai, mas ha dc re­sultar Inequívoco de actos expon­tâneos que traduzam um arrepen­dimento sincero do mal praticado e uma vontade firme de se tornar um Indivíduo utll e íocfavelSão demonstrações d*«»c propo-



s A UNIÃO —  Sexta-feira, 18 de junho de 1926

•a  11 M  I À  O » ’ ' 0# fnjrteses se eoccntram icnho- ptogressUt?, por occaslão da ultl-/ *  w  * 1 ;M s /  re< di' lotar desde 1677, e desde ma reunião odontologlca latlno-c'©*w» ar;>-<x<OAAc- .r- ■*«DAC Ac*JcV«* ilt>* Oo-
fhn  ; %K r«U«i» inwn :<» >, tf* A - it V if  N*->*f# r «Um .cí Ijhif*, taa  > nno  OMtoMNa SóWwifc» * 4. KocM 3*rr*uo **.*>•; CS  ̂ a; » w,.rs ririiw, I nMol 83t:\ aca i ( *«•. <0 ; .  •«* 1 ou» f Adat&art* Pe**4a r C O N T  WC rADOSAt* S 0«*<
silo—a lujeiçâ} á disciplina carec­ería, a chateação das prçscrip- çóe» regelamentare*. a .eslgnaçâoa • cump.-.mento da pcn.t, o amor tcartâiho, a prestação veijn- t-?»% d serviÇv'5 externos c*n de «M íJíde poolica. e tanta' outras M«nite<t*çôc« Sidi s de o- fvaltos cxrnjl-iscjvS q je  poisam re»*om- «aecdii o i  admiraçlo, ao respeito e 1 jyaipatliU d^s companheiros de prestór e á Justiça dos seu* d i ectofes.Ease conjunto d* ekmentos, c- nstatido> stm solução de couti- mHd-de. cio os princlpaes serio o* um as, que pcrmlttem a apre- claçã j  da indolc do preso e fazem presumi', tanto quai.to possível, a nod >.do st u esraeter e da sua natureza ps> :Mox e arthrvpologleaCcnaiãcandj ç*;c o modo pelo qual ae tem <o.;aa**ao o recor­rente ni prsão c»ta Icngt de ba \rr satisfeito aqactlas condições. Rio sc-d. porratuo, rccomrren- c*nvi sc o rehtep-e agora na MaíKlade dos hvinen? Hvrcs quan­do e'le rrcp*li costada a mani­festar «ma índole cctmatlvd com «s orou insta nelas repugnantes da » j * pratica ceLcnnsa.Aecordam p?r taes motivos ne­gar provimento ao recurso para que subsista a de;Islo recorrida. C jiI» ex-CfusaSupremo Trioonal Fcd-val, 12 de abril oe 192*. — Andrc Cavalcanti, P. —Sento de Faria, relator.
Uma opinião qua foi 

lida per mais do 
i.ooo.oao de pessôas

O JAPÀO d e v e  r e c e b e r  
OE 8 RAÇ0 S A B E R iO S

AO c h r i s t i ^n is m o , 
AFHRM * O "OSa KA m a i 

R tC H  O MAIORJ RN L 
r o  CÉ. bSTE IMPÉRIOTo Selo, maio.—(Eapedal para «A LNJAO*) - O  «Osaka Maurlcbi», e oeior Jci ai do Jaoão. cuja tiragem soi-. a maiídel.O(W.OOOdecxeropia- res. publicou recen emente um arti­go intitulado «A mltsio espiritual ão Japão t  o Chrisfianismo* que caosou vtrdadclia vensaçlo em «-d.» or> cicul.s ir.teiicctuacs do mptrio.O  iorualiau autor do t rigo cha­mava a aiiençâ) do poro japo- nez para a lheclogia caris tã- Dtz-sc p:r toda a parte, o que é verdade, que o Japão se serve e rudonallzi tudo que .era do Occidcnte, seja a sua industria cu a sua arte, sejam as suas ins Li­m õ e s  políticas ou Instituições in dastraei. Com tudo Isso o Japão e*tá Ijtenoo obra lua, Imitando «  aperfeiçoando.«Mas, e extranbo dizer*, asse­vera o autor do artigo «ni apreço, •a maioria dos Jipooezes parece pensar que pódc tbiorver a cul­tura occ.aeutil sem ligar nenhuma importância i  sua religiio -ao Cbmtiantsrao. A nossa oplnlào muito bumilde é que se o Japão quizer realizar a sua missz> ce­leste, se a**im cila é, dt cas»r as Civilizações Occidental e oriental, deve receber com b:açv* abertos o Chri«t?*nismo, a fim ae o tor­narmos rciigiio nossa, como fize- mos com o budhUmo e c shin- toismo no passado*.«Bem receber o ChrisUanlsmo niu sig.riic.. translorruar este paiz tm paite da Chi*tandade,nias dig­nifica qu. toda a na*So deve fa- mili^rlzar-so o n  a*, dcuttinas e com o sentn.cnto chrl**toda mes­ma maneira que os pi*vos ocideo- uea que professara essa rciigláo, uma palarra, o Japfto dtvc ter 0 seu Chrluümitno proprlo, <1j ac- cíirdc harcncniyuameate com as 'uas círactcrística» nacior-aes, de tal modo assimilado que ellc possa vive' lado a lado com os os cul- tc-t seculares do paiz Estes cultos tio  o badbismo, o tonfuceionismo, e o sbintoboo. Esta obra mental vaL multo mais do que a «ssiml- íaçío da civilizado material do Occidentc».Hoje em d<a hi no Japio um granoe dcs<.jo, uma veidadeira eÉde pcio conhecimento da th cor ia cbristi c em alguma* unimtfida- des do paiz o estudo delia é feito por profesaores europeus e none- •uutricanos.Nas universidades ,»ponezas to­dos os professores de visio larga rnsitum aos seus alumnosque rio 

cumpre somente imitar e adoptar adaptando os aperfeiçoamentos da civilização Occidental. Convem an­tes de mais n:da cvtudar-lhe a ia- felligencla e a fórma mais elevads do *eu pensamento—que í  o C r i ­stianismo.
m  m  *  *  * r  *•%. ^
Um novo otservatorlq 

na indla
U m a  c id a d e , f j t t c j f a ,  

q u e  r e * i» t e  d  c i v U i t a - 
ç ã oCakuttá, maio. (Eípeciai para A trNlAO)—Quetta, no Beluchfitan 

t  uma cidade peito da qual será dentro cm breve Inttallado um no­vo obscrvatorlo solar pela Socie­dade Nacional dç Gcoéraphla dos Estados Unidos e pelo Instituto Smltbsonlsno.A cidide e a região foram recen* temente visitadas pelo dr. C. 0  Abbott, secretario asslotíate do In- stitato Smlthsoniino, e foram o obúiíu de um relatorlo publicado pela Sociedade Nacional de (Jeo- graphfa.«Qqctia existe antes de mais na­da parj fins militares*, diz o re- Jaforio, de modo que ahi reina a bóa ordem Imposta pelas autori­dades ingleza*. 0  Beluchiatan 6 a fortaleza da Indla paia o Oriente, e Kcfta ú » torre desta fortaleza.

re* di' logar desde 1677, e desde 1683 o entregaram ao seu velho gvvernador. pitt rcscamcnte cha­mado o wall dc K*»tt«Quando os Inglezes foram para Querta e sc apoderaram desta ci­dade, cila nüo passava dc um pe­queno grupo de cabana* cobcrt** de telhados de barro duro, cerca­da* por grandes alagadlços. A dre­nagem e a bjrgieniziçlo transfor­maram a velha aldeia. Hoje en dia Quetta tem uma população que anda pela cs«a dos 30 000 habitan­te* c a* regiões pantanosa* estfo transformadas em grandes campo* de plantação.«Por toda a parte sc veem ía- rendolas, plantações dc nativos, e estabelecimentos agrícolas perten­centes ás autoridaccs ingleza*.«O traço principal, porem, de Quetta con*lnuv a ser o seu aspe­cto de quartel. E«ta cidade aqusr- tella seis ou oito regimentos de tropas ingiezas e hindus, O acan- tonamento está situado na parte norte da cidade, sendo a patte do sul da mesma reservada á popu- l*çáo civil,«Os nativo* a'.nda empregara na eonstrucçAo da» suas habitações a lama misturada com o barro, em tõrma dc tijolos scccos ao sol, tal ccmo fatiam ha 30 annos. Mas in­troduziram aperfeiçoamentos, devi­do a^s conselhos dss autoridades ingiezas, porquznto as casas anti­gas, de outros tempos, não resis­tiam as chuvas,—que sio eitreraa- racnte frequentes nessa região.«A cidide, porem, já tem um as­pecto inteíramente europeizado na parte norte devido ás construcções modernas feitas pelas autoridades européas.. «A permeabilidade de Quetta em virtude da infiltração ingleza é um pher.omeno digno de estudo. O pa­drão da vida augmentou a olhos vistos. A vida tornou-se mal* com­plexa, mai» europóa. O chá, que ha qutnze annnt, cra um artigo de luxo para o nativo, tomou-re unn beb.da commum. As sandailas es­ta i sendo substituídas por calçado feito no local, de feitio europeu, mnito primitivo. Todas as classv-s da pepulaçã.' estão usando '.ecidos mais espessos e ma's quentes, c as mulheres nati-as cobrem-se de joia* e de muitos ornamentos, pro­curando imitir as suas irmãs pros­peras dc outros climas.«O clima de Querta tem aspectos verdadeiramente interessantes. A cidade se encontra na mesma lati­tude do Cairo, la^ksonvillc na Flo­rida, e Shanghai, mas por causa dos seus 6 000 pés de aituia c da situação montinlnsa de todo o ter­ritório, o seu clima é multo dlffe- rente e muito variado. Todos os dias, a columna mercurlal do ther- momrtro sobe c desce com uma facilidade estttpendí, que impres- sir na vivamente os euror^u*.
Concurso do odontologia

Ao director do Departamento Na­cional do Ensino foi endereçada, a respeito do ensino odontologlco, a seguinte mensagem, asslgnada pelas associações dentarias do p2iz, Inclusive ParahybaA» Associações Odontologicas do norte a sul do nosso paiz, re­presentadas pelos delegados abai­xo asslgnados, e reflectindoo sen­tir unanime dos cirurgiões-dentls- t.is brasileiros, resolveram consti­tuir uena grande commi»são na ca­pital da Republica para solicita­rem dos poderes públicos attenção efficsz em pról do nosso ensino odontologlco. Neste sentido resol­veram, por unanimidade de votos, solicitar dc v. exc. esta audiência para dc viva voz transmlttirem ao chefe do Departamento Nacional do Ensino os anseios de uma clas­se inteira que de longa data pede, suppllca, implora, como uma da- dlva extraordinarla, ura ensino o- dontologlco na altura da civiliza­ção do Brasil.Desde logo, pela constituição des­ta com missão, poderá v. cxc. ava­liar a sinceridade do nosso appello. Não sc trata de Interesse pessoal e sim dos alto* interesses do en­sino denosia Patria,que para hon­ra nossa não pode continuar eir situação de inferioridade, ncaie sentido, á* demais nações latino- americanas,Pallimos em nome de uma clas­se Inteira, que nunca medio sacri­fícios, aqui e cm todo* os Estados do Brail1, para que a odontologia brasileira tenha o seu logar de destaque ao lado de suas co-irmãs do mundo civilizado. Nlo solicita­mos empregos, não pedimos favo­res pesroae* e por isto a nossa voz nlo delxtrá de ser ouvida por v. exc. que dispõe do» altos Inte­resses do nono ensino nlo só na Faculdade de Medicina, como no Departamento Nacional do Ensino, sendo, além disso, professor eme- rlto e apaixonado pelo engrandecl- rutnto mora) de nossa Patrla.Pensadores ou psychologos que fossemos, ficaríamos em serio em­baraço para responder uma per­gunta tio simple* . —Porque nio se tem cuidado com a devida atten- çio do ensino odontologiço em nosso paiz? Porque ê odontologia 
t  uma silencia dc somenos Impor­tância, p;o podemos admittir, nem os espirito* iliustradoi de vario» uirectortfi da nossa Faculdade de Medicina o poderíam affirmar. Por­que então VQuando o govêrno da Allems- nha cede o seu palaclo do Parla­mento, im Berlim, para a reauza- ção do 5* Congresso Dent-rlo In­ternacional, presidida a sessão JnaiíguiaJ pelo Imperador Guilher­me II; quando Jorge V, da Ingla­terra, vae pessoalmente Inaugurar o 6‘  Congresso Dentário Interna­cional, em Londres; quando a Ame­rica do Norte, com o seu phantas- tico progresso se d tem nas que«- tôc* de, odontologia cim o maior carinho’; quando a própria Pacui- dade de Medicina do Rio de Ja­neiro vota uma moção de applau- sos ao govê*no por não ter sepa rado o ensino odontologlco dc-tu Faculdade, prova de que dia tem grandu honra de minfMral-o i  mo­cidade estudiosa; quando factos tão eloquentes provam

ma ~teunião odontologlca latino- americana, offercrcu aos seus vl- ritant.s um prescMe régio com a Inauguração da Escola Dentaria do Rosário, em amplo edifício pro- pilo, dc três and m s , com todas as installaçõrs modernas, ccm um curso superior dc cinco annos, c uma Congregação composta dos mais dlsHnctos citurglõos-dcntlstas, com c uscu. laboraiorios, bibllo- thccas, emflm. com tedos os ele­mentos para um ensino perfeito. Não satisfeito, ainda, logo depois o govtrno da Republica Argentina sollrita c obtem do Congresso um credito dc um mllhlo de pesos, cerca de trfit n 11 contos cm nossa moeda, para a remodelação do curso odontologlco da Paculdade de Sclencias Medicas de Buenos Aires, que já é muito superior ao nosso, com um professorado nu­meroso c assistentes para todas as necesBidadcs do ensino.Nlo podemos occultsr o nosso receio, bem fundado, dc faltarmos ao compromisso assumido em nome do Brasil naquelle certamen sei­ra itifico. pois cm caso algum nos prestaremos ao ridículo de reunir nesta capital o 3.e Congresso Odontologlco Latino-Americano, sc não tivermos o ensino remodelado na altura do nosso progresso «ci­entifico.For todas estas razões uma me* dlda urgente deve ser tomada, e, por Isto, os delegados de todas as associações odontologicas, abai­xo Indicadas, e por proposta do Cgregio professor Coôlho e Souza, unaolmemente approvada, resolve­ram solicitar de v. cxc. a execu­ção Immedlata e integral da FA­CULDADE DB ODONTOLOGIA, que já constltuc lei, c que por força dclli Já está em vigor desde o anno pass»do, na certeza de que uma vez constituída a respe­ctiva Congregação, na elaboração do Reglmenro Interno slgumas modificações podem ser introduzi­das, ccmo o curso de quatro emos e o titulo dc doutor em odontologia, dc accôrdo com a resolução do 2.® Congresso Odon­tologlco Litlno-Amcrlcano, dc Bue­nos Alre?Tudo depende, portanto, da exe­cução integral c immedlata da Faculdade de Odontologia, cuja Congregação se encarregará de porpôr e pedir a v. exc. as medi­das neccssarlas para sua completa efflclencla, e se cilas dependerem do Congresso Nacional, ainda tc- rerços tempo este anno do obtel-as, Conhecido o carinho com que o actual govôrno vem acompanhando c ampirando os nossos altos pro­blemas odontologlcos.Temos a certeza de que v. exc. dcpcls de ouvir este appello vl- hemente c slnccramcnte patrlotl'0 que fazemos em nome de todos os dentistas brasileiros, franca- mtnte dedicado como tem sido a todos os problemas do nosso en­sino, nes autorizará a mandar dizer a todas as associações que representamos, que a FACULDADE DE ODONTOLOGIA será Immc- dlataramte executada, e assim pro- ced-ndo terá v. exc. prestado o maior serviço que podeihtnos pe­dir em pról da Odontologia Bra­sileira.Associação Maranhense de Clrur- giões-Denilatas—R. Moniz Cantan- hede e Pedro Richard Filho.Associação Parahybana dc Cirur- glôes-Ditniistas — Aristóteles Cou- tinho e Antonio de Almeida Cas- tanbeira.Associação de Cirurglões-Dcn- tlstas da Bahia-Professor Benja- min Gonzaga e Walter Salles.Associação Odontologlca Flumi­nense -Professor Arthur Ylctor e Alfredo Delgado de Moraes, AssoHaçâo Central Brasileira de Cirurgiões-Denílstas — Trajauo Costa Menezes e Pedro Dias de Carvalho.Associação Paulista dc Clrur- glÕes-Dentlstas—Professor Coelho e Souza, professor Saul Lintz e Akxandiino Agra.Centro Cívico Odontologlco (S. Paulo)-Professor Álvaro Paes de Berros c J. B. Salema Oarção Ribeiro.Centro Cívico Odontologlco de Santos-Ager.or Almada c Aurélio Quintella.Instituto Odontologlco dc Santos -Agnelio Ccrqueira e Clodoaldo Flguelrédo.Sociedade Odontologlca Para­naense—Carlos Antonio Klunge e Paulo Portugal.Sociedade de Odontologia (Bello Horizonte)—Kant Routhicr Duarte e Eduardo Campos.
j r  jr  w  s r  ̂ r ~jt  *  *  .jr  jr -
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«crá p aga, b a jr , a  tere clrn  
ela*»p d c fu nccioaarloM  pu- b t ie a t .*  Há na repartição doi Tele- graphos telegrammaB retidos parat Achlllcs Mello, Alexandrino, s.ye- nlda São Píu Iq Vtis.*  O Tdegrapho enviou-nos o seguinte boletim do trafego ás 7 noras do dia 17: Redfo trafegou até 6 horas. A media d* demora entre Parahyba e Rio $2 hor»;? enirc Parahyba e horte ç & interior do Estado em h.crã. Unhas bôas.*  A rciida do dia 16 du Te- legrephõ Nacional foi de 722Í700 que vai ser recolhida á Delegacia Fiscal.*  Em virtude de guias poildaes do dr. ebefe de Policia, foram re­colhido» á Cadela Publica, os In­divíduos João Amaro de Lima t José Francisco dos Santoa, conhe­cido por José de Moura, vindos de Sapé, onde sio pronunciados, o primeiro no artigo 268 combl nado com o artigo 270, do Codigo Penal e o ultimo no attigo 294, § 
2*, do mesmo Codigo.

& Foi remettido, por oíflcio ao dr. director do üablnéte de Iden­tificação e Estatística, pela dire- ctorla da Cadela, o mappa esta- tlvtlco do movimento havido na- quellc estabelecimento, de entrada e sabida de presos, referente ao mcz d; maio ultimo.*  Exiatla-n na Cadela Publica, rté quarta-feira ultima, 212 deten­to», deram enfiada 2, ficam exis­tindo 214, sendo 5 não arraçoedos.Foram distribuídas 211 rações, inclusive 19 aos presos que se acham em tratamento na enfermaria e 2

Rendas publicas
ÍH E S O ID O  I>0 KSTAIM »DEMONSTRAÇÃO PA RECEITA F DRSPESA HO TIíESOURí 1)0 ESTADO, DE 15 I JUNHO DE 1926Saldo do dia anterior ........... . ..Recolhimentos feitos no dia acima

Despesa cffectuada, idem, idem ... .Saldo para o dia 10;Em moéda ..............................................Em poder do pagador externo
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que ■ odonto-,Jogú deve merecer o ujaximy apoio aos empregados de pernoite, do nosso govérno, não se cora- *  O sr. Manuel Macêdoprehende nem se lustiflea o des­amparo em que cila vive dos po­deres públicos, prlnclpalmente em relação ao ensino odontologlco.
oflc-receu ao Instituto de Assistência c Protecção á Infancla, a Impor­tância de 301900. como homena- m á u na sua fllhlnha, reslabeA Republica Argentina, sempre Tecida de moléstia grave.

xp *-*çí.. »«*.«!* Interna
-aja ia Casa M .aiclpio d* Capital 
kt to do Me.iw1tcuad«

A directorlak peohorada, agra­dece pof nosso intermédio.
k  O expediente de hontem da Prefeitura Municipal constou do seguinte :Petição de Antonio J. Vergára. -Co m o requer, pagando o que fôr de direito.Idem de João Barbosa de Lima, Eduardo Monteiro de Medeiros, Adolpho Magalhães, des. Paulo Hypacio da Silva, d. Benedicta Thereza de Jesus, dr. Adhemar Soares Londres e J. Medeiros Correia-Igual despacho.Idem de Américo Estrella, para construir um banheiro e cimentar a cosinha da casa n. I36, á rua Epitaclo Peasôa—Ao sr. agrlmen- scr.Idem de josaphat Fialho de A- itiorlm, para reconstruir um pe­daço de muro dlsabado pelo cuto n. 83 e bem assim a dispensa da multa que está sujeito—Informe o sr. Severlno de Carvalho.Idem de João Climaco Monteiro da Franca—Certlfique-sc.Idem de J . Honorato & C ia , para concertar o forro da casa n. 123, á rua Maciel Pinheiro, on­de tem o «eu estabelecimento com- mercIal-Ao sr. agrlmensor.Idem de Manuel Vicente de Li­ma, para mudar o cano da frente da sua casa n. 266 á rua Amaro Coltlnho-Igual despacho Idem do dr. Trajano Américo de Caldas Brandão-Ao sr. agrl- mensor.Idem de João da Costa Cabral— Em face da Informação, deflro, pagando o requerente o que fôr dc direito.Foi multado em 105000, o sr. Josaphat Fialho, por ter abalroado o auto n. 83 no muro do prédio n. á rua da Republica, cuja multa foi Imposta pelo inspector Manuel Antonio da Silva.*  O expediente de hontem, da Dlrectoria de Insrtucção Publica, c?nstou do seguinte:Oíflcio ao gerente da Emprcza Tracção, Luz c Força, pediodo a tua solicitação no sentido de se­rem collocados interruptores na installaçáo da escola nocturna «Xa­vier Junior», e chamando a atten- ção dessa Emprcza para as esco­las nocturnas que não tenham os referidos Instrumentos.Oíflcio ao exmo. sr. dr. presi­dente do Estado, propondo a re­moção da professora da cadeira elementar do sexo feminino da villa do Brejo do Cruz, d. Áurea de Farias Lyra, para igual cadeira na villa de Serrrria, por haver se habilitada no concurso de remo­ção a que se submettera perante a dircctorla.Idem ao mesmo exmo, Br., pro­pondo a remoção da professora da cadeira rudimentar mista do povoado SanfAana do Congo, do município dc S. João do Carlrjf, d. Adelaide Amélia dc Carvalho Franco, para Igual Cadeira no po­voado Logradouro do município de Calçára, por baver sc habilitado no concurso a qnC sc submetteu perante a dlrectoria.•fe O archeologo inglez Alexan- der Lawrence descobriu os vestí­gios de uma antiga «villa* roma­na, junto aos famosos banhos de Bath. Vieram á luz belíssimos mo­saicos e fragmentos de eatatüàs, alèm de uma taboá de mármore de inestimável valor,fctiâo fe c h » ^  tniitu, l>o'«, k.ir* u  *eÇu£ .e i  Minei»» •A t  4 l.or«»-C»t>«<lelJo A • 17 hora»—Alviro Machido. Carnpl* m Grande, Paxundr*, Ingl, liabjyaoi, Mogelro, Pilar, Pedra» de lrA«9, Calcado, S. Mlgue) do Talp*. l'diBuzelro e para oj Estado* do tul do pala.DuUnle u m tj de maio pro- xlmo passado 0 movimento de pas­sageiros pelo porto de Cabebcllo foi o seguinte, de accôrdo com ema estatística feita pelo gabluêtç de Indentiflcaçãu:«Entraram 251 sendo 122 de I» classe, 12 de segunda c 120 de 3*. Desses, 199 eram do sexo mascu­lino c 55 do feminino. Segundo as nacionalidades, 239 brasileiros, 2 portuguezes, 3 franceses, I inglez, 

2 italianos, 2 allcmãc» c 2 syrtos Sahiram 202 sendo 144 dc !• ciasse, 9 de 2» e 239 de 34,  dos3uics 313 do sexo raasculluo e 70 o feminino. Nacionalidades, 381 brasileiros, 3 portuguezis, I fran- cez, 2 Inglezes, I italiano, 2 a llr-1 mães, 1 russo e 1 grego.*  A Clufatura de policia con­cedeu salvo-conductos aos srs loâo Alves de Vasconcclios, Luiz lgnado Pereira, Severlno Marcoli- no dc Araújo e José da Silva So­bral para o sul do paiz c Aquino de Souza do O’ para a Bahia.4> Pur portaria n. 177, de hon­tem, do sr. Administrador dos
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te do Correio de Cajcselras, pela quantia dc 55000, custo de um sl- nete de metal para lacre extravia­do na sua Agencia.O sr. Administrador dos Correios baixou hontem a portaria n. 179, ordenando a todos os empregados da repartição, sujeitos a uniforme, á que se apresentem a contar de 1" de agosto proximo, vestidos com rigoroso asseio ao serviço c em publico, censurando ao raesrr.a tempo o desleixo de alguns que tem desobedecido a rccommenda- çâo anteriores nesse sentido.Dlrectoria dc Meteorologia- (Serviço Fe-oíctlin do tempo. B h defuiiho de 1920 Em Parahyba—Noite bôa. Dia 17; manliS bfl», tarde injtavc! com chuva* e «oprando vento* de *udéjte. A nnxlmn thermoinetrica 29 5 e a mlnlma pela manha 20.9.No Estado—De U h de 10 ás U h de 17 de juaho de 1920.Guarablra—O tempo conurvou-se bom durante todo período. A roaxlma therrno- metrlca regiiuda *tí á» M boras loi 308 e a mlnlma pela manhá 17.4.Fm outros ponto* — De 14 h de 10 á» 14 h de 17 de junho de I&2B.Natal: -  Tarde e noite b0**. Dia 17, o tempo con**rvou-*e Instável com chuvisco* e «oprando vento» forte* A innxlma ther- mometnca registrada 1» 14 horas tol 28 5 c a minlru pela manhá 21 5 .Maceld -O tempo con*ervon-*e Insuvelirante iodo perwdo com ---- '** 1— ’*
.0 e *<>prando ventos Irac maxmia tbernionielrlca r

INFORMES COMMERCIAESE x p o r t a ç ã o  i — Constou do seguinte o movimento de expor­tação do dia 16 pela Rcccbedoria de Rendas:Fernandes & C.*—400 saccos com assucar bruto, para o Rio, pelo vapor «Mantiqueira».Krõncke á C*—168 fardos de algodão para LivcrpooJ, pelo vapor «baepeuay».Os mesmos—100 quartolas com oleo de caroço de algodão, para Santos, pelo vapor «Iupuca*.Seixas irmãos & C.* 4 calx-s com sabonetes, para o Rio, pelo vapor «Itapuca».Os mesmos—8 caixas ccm bonêtes, para Maceió, pelo vapor «Itapuca».Os mesmos—3 caixas com sa* bonêtes, para Paranaguá, pelo vapor -itapuca».Os mesmos—4 caixas com sa- bonêtes, para Bahia, pelo vapor «Itapuca*.Os meamos—14 caixas com sa- Bonêtcs, para Recife, pelo vapor «Itapuca*.Reioaldo de Oliveira «k C.* caixas com pastas para dentes, para Recife, pelo vapor «Itapuca*Fellx Guerra—4 caixas com va- quetas, para Santos, pelo vapor •itapuca*.O mesmo—4 fardos com raspas de sola. para Bahia, pelo vapor «Itapuca».M. C. Gusmão—5 caixas com vaquetas, para o Rio, pelo vapor «Carnpelro»,Im p o rta ç h tf — Manifesto do vapor «Manáos», vindo do suj e entrado a 17;Üc Recife- A oroem 4 caixas de drogas, 2 atados dc caixas dc *Blo- tonlco» e 3 grades dc Insccticlda; a M. Cunha <S C* 1 barrica de arame e a Vicente lelpo & C» i 1 barrica idem.Procedente do norte fundeou hontem cm Cabcdello o vapor «Campos Salles», do Lioyd Brasi­leiro. \ a l o r  <1hm m o e d a*Cambio ir-brc Londres- 7 5/8 d.

D IR t C T O R IA  DE M E T E O R O L O G IA ( » í »  V I Ç O  F E D E R A , ,
PSTAÇÂO CIIMATOLOOICA DE 2.* CLASSE EM PARAHYBA KVTADO OE PABABYBA RESUMO DAS OBSERVAÇÔes REALIZADAS N0g 

DfAS 16 A 31 DE MAIO DE 1926

DIAS TEHPERAIURA SC AS i f v E .v r o 5 2| 2 Õ A sl | ! ? l i a !  !í | | |  bW » gmlii«tíBif*( fV
1 i 1 * -

¥ h i U i r \ j l J * H j DoneM
31.3 22.4 85.7 C 10.0 i 5.0 0.0 84 7585 1.7 j Bom.*7 26.2 29.6 22.6 86.0 S E 4.4 6.0 0.0 6.1 59.4 1.0 Incerlo, com chuva* da.rante o dia.1» 25.9 30.2 23.0 86.3 C 0.0 5.0 22.7 8.6 60.2 1.9 Incerto, co.n cbuvnj ptít manhã.30.4 21.6 82.0 S E 35 4.0 0.0 10.7 59.7 1.6 Bom.«0 25.7 30.1 21.3 84.7 C 0.0 5.0 0.0 7.5 59.5 2.0 Incerto, com chuva* pti( tarde.29.4 21.7 83.3 S E 2.9 4.3 3.7 10.2 58.9 1.4 Bom.» * 252 28.4 22.4 84.7 S E 3.0 6.3 1.9 0.0 59.2 2.0 Incerto, com chuva* p»;» ra3nhã e 1 Urde.26.0 30.4 21.4 81.7 C 00 4.3 0.0 10.5 59.0 1 2.7 -i Bom.,4 24.5 29.1 20.5 90.0 E 2.2 6.0 0.0 5.8 58.6 1.3 i! Incerto, cora chuvas pd» ! manha c á tarde.29.8 21.3 84.7 c 0.0 4.0 4.1 9.8 58.3 1.4 Bom.30 25.9 30.1 21.0 84.3 C 0.0 4.7 0.0 10.1 53.0 1.7 1 Incerto, com ngeiros chu-! viscos pela noite.rs 26.1 29.4 22.4 850 S E 3.4 5.3 0.5 8.7 5«.l 2.1 !ncerto,com ligeiro* can.visco? pela manha2H 25 6 30.0 21.4 84.0 S E 2.7 4.3 0.1 10.8 58.7 1.9 Bom.*» 25.5 30.6 20.2 89.3 C 0.0 3.0 0.0 109 59.4 1.8 Bom.30.9 19.9 83.0 S E 2.8 5.3 0.0 9-2 59.2 ;.5 Bom.3f 25.0 27.9 22.3 87.7 S E 2.6 8.0 19.0 0.8 59.7 1.2 Ameaçador, com eburndurante o di*.

UÜIII 25.7 29.8 21.6 84.6 S E 1.7 5.0 52.0 128.1 759.0
A V ISO : Estes valores estão sujeitos á revisão no Instituto Central. — Rio de Janeiro.O  encarregado da Estação lerá o máximo prazer de fornecer quaesqaer informações ao pnbüco.O estacionário—Aluizlo Vasconcellos Endereço—Praça Commendador Felizardo r\S 27
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O mil réis, ouro. foi vendido pelo Banco do 'Brasil, para a Al­fa ndega, i  razão dr 35572.

rindo do Souza, na conformidade do dispo6to nos. 7 e 14 504 do Regulamento, por haver Interrompido c serviço de distri­buição domiciliaria, á rua Barão da Passagem, patA palestrar e fei­to entrega errada de correspon­dência.Pela dc n. 178, também de hon tem, foi responsabillaado o Agen-

V a p o r r *  e s p e ra d o *Rodrigues Alves Do norte a 18Itapuca • • a t8Campeiro • « a 18PyrlncuB • « a 22l liaquérn « • a 251 Belém « • a 27Itaquatia Do sul a 20Itaipu a 24Itaúba • • a 27Bacpendy Pata a Europa a 19Swlnburne Da America a 27
Ürator Em julho Da Eutopa a 4Cuthbcrt Da America a 8

P a n t a —dos princlpaes genenjs de producção e rnanuiactura do Estndo sujeitos a direitos de ex-fiortação —Semana de 14 a 19 de unho dc 1926.MERCADORIAS Valore»Aguardente de canna, litro 15000 « de mel, litro 5700Álcool, litro 5450Algodão em pluma, klto 15800 « em caroço, kilo 5600 Arroz descascado, kilo I jSO-j O Assucar refinado de 1.*, kilo 1J000 « refinado de 2.‘ , kilo 5800 « dc usina, kilo 5850« triturado, kilo 5800« cristal, kilo 5750« branco ou turbinado,kilo 5680« demerara, kilo 5600 » someno, kilo 5650« mascavínho, kilo 5600 « mascavado, kilo 5350 « bruto sêceo, kilo J350 « bruto mellado, kilo 5300 Borracha de mangabelra, kilo 2$C00 « dc manlçóba, kilo 25000 Batatas nadonacs, kilo 5300Calbro, um 15000Café, kilo 25200Café moldo, kilo 35000Côco, cento 105000Couros de boi, kilo 15500• « « refugo, kilo 5900« « « sêccos espi­chados, kilo 25200 Couros de boi sêccos espi­chados, refugo, kilo 15400 Couros vêrdes, kilo 15200Couros de bóde (direitospor kilo), 5300Couros de carneiro (direitoskilo), 520)Couros curtidos, kilo 105000 Farinha dc mandioca, litro 5160 Feijão, litro t mMilho, litro 5200Ole de sementes de algodãolitro 5500Oleo de semente de mamonalilro 15000Pasta de semente de algodãokilo 5160Semente de algodão, kilo 5100Semente de momona, kilo 530003 demais produetos constam da P a u la  g e r a l,
o  f l i í i  rx» i 1 i t & rCcmiBit.dc 03 1 • bxtAlliio da Forca Pu- b'icj co E’ tado da Parahyba Quartel á praça Pedro Américo, 17 de |unho de 1535 Serviço p»ra o dt» 19 t»exU-lelra) Ftscalira o Sctvleo dc dia ao bataiblo . o 2.' tenente Ferreira; dia ao ba*»'’>ío, •. largeoto Ferrando ruí da Cx Cadei», 3' rar»e«to \*v(»r t cabo Xavier dc S.l; guarda de pxlacio, cabo Auxusto de Sou- 
tt; guarda do quartel cabo Severlno Bar­bosa ordem *o C O cabo eornctcíUnllormc 5 (kakl). Boletim numero IHd Para conhecimento do batalhão e devida *x«cuç»o, publiro o «cjcuinle Prbmoçãü -.—Foi promovido ao posto de I. sargento, o 2 • dito Severlno Corria dc Aradjo. (Boleilm do commando x«'»l nu- m*ro IĈ )INoulílo -F o i expuUo do caiado eile- ■Uivo do batalhAo dc accôrdo com o art 145 do repilamcnlo da Força o moldado Joaquim Graclllano de Soura. (Bolctln do comutando ^tral numero 10b).(Asa), capit* > toaaulm Henrique» de Aradjo, cobimandantc interino.S e c ç á o  L i v r o+  t ' o r o m ‘ l l l o n r l -  i|we 1’lelru  «1̂  i l

— 1. annívcrsaric» — Maria Lins Vieira de Mello e filhos. EmIHa Augusta Lins de Albuquerque, filhos, gên­ios e noras; esposa, filhos, mfle, írniflos e « unhados do pratlteado coronel l l p n r i -  •|iic* l  l e l r a  i l e  l l l s i i -  <l«iivrtf|ii4k l l e l l o ,  tendo oe mandar celebrar missa por sua alma, 1/ anniversario do seu falletimehto, na capella do engenho «Itapuá», ás 8 horas do dia 21 do corrente, convidam a todos os seus parentes e amigos para assls- M -a, antecipando cs seus sin­ceros agradecimentos.( 3 -4 )+ U ) o n l x t u  r iabregu ClnneN  —l .°  anniversario Ma- ximiliano de Araújo C ha­ves, Saturnino, José, Emilio (ausente), Orlando (ausente), Joaquina, Cecilia, Lourival, Arnobio, Dlogenes, M aximi- Hano, Aurélio, Celina, Gent- val, Milton, Maria das Neves Nobrcga Chaves c Maria

FEB R E AMARELLA

PARA DESTRUIR OS FÓCOS DAS (MURIÇOCAS E EVITAR O DESEN­VOLVIMENTO DOS MARTELLOS É PRECISO DESINFECTAR COM
C R U Z W A L D IN AAS POÇAS DE AGUA, PIAS, TAN­QUES, RALOS, ETC.

Meira Chaves, esposo, filhos j 1926. P , P . de Chaves & Com- e nora ainda cumpungidos j panhia. Enéas Miranda, geren- pelo dcsapparecimento da Sua te. idolatrada esposa, mãe e so-
Loteria FederaiDte 14 à f «lenhoL I 8 r , l  O E R . i L  -  1»».* M  l o t e r i a *  d »  C a p U a * ]  F e d e r a l  — p l a n o  S I  tCapital .

gra l l y o i i i N l a  d a  .\ o -  I s r e g í i  C h a v e » ,  convi­dam aos seus parentes e a m i-; gos para assistirem á missa ‘ do primeiro anniversario auemandam celebrar na matriz _________________de Nossa Senhora de Lour- s * 'des, ás 6 horas da manhã de - *sexta-feira, 18 do corrente.Confessam-se antecipadamen­te gratos aos que compare­cerem a esse acro de religião e caridade. ( 3 - 3 )
K n«enho á venda—Vínde-se no município ae S . Gonçalo, Rio Grande do Nor­te. a propriedade Utinga, t o ­da cercada dc arame farpado e estacas dc pau-ferro, toda de excellenteç terrenos de var- zea e alguns alagadiços com vários olheiros, duas lagôas piscosas, capacidade para pro- duzli A mil saccos de assu- Oar, com 2 bôas casas de vi- venda, 20 casinhas para mo­radores, bôa casa de engenho com 1 machina Robinson de 24 H P, moenda Fletched de 30 pollegadas, 2 assentamen­tos, dcscaroçador e prensa de algodão, machinas ’ " ; ;c o;as, ?  CÀiros, bois, burros e safra fundada para 1500 saccos de assucar. Dista 6 kilometros da cidade dc Maealiyba e 27 da capitd do Estado e tem bôa estrada de rodagem.O motivo da venda 6 o proprietário desejar mudar-se do Estado.A tratar tom Heraclito de Oliveira, na referida proprie- dude. InformaçOes nesta iapi tal com Solon Sá. ( 2 -3 0 )
- r m lI t o l l iU i io lV e -  

dtal* — IOO. Xo» t e lo -Correrá na próxima sexta-fei­ra na hora e forma do costume, alem dos prêmios ordinários serão distribuídos mais qua­tro do valor de reis (100^000), cada um, prêmios referentes a um de rtis (300?000) e tim de reis 100$000, do sorteio*extra­ordinário realisadono èia  5 do corrente, cujos presjamlstas perderam o direito a6s mes­mos em virtude de /se  acha­rem em atraso.O  direito a qualquer um dos prêmios acima i.ó será con­ferido ao prestamista que sendo sorteado "apresente a sua caderneta^ devidamente paga. do contrario será pro­cedido nova sprteio em fa­vor dos seciosy quites.Parahyba, 16 de junho de

5578849944257544932354084541921774414«1
2030050005:00050003KXX35000240GSOOO2:000*000l.-OüOfOO)lOOOíOOC1:0005000Pre.nios d? 500500C982—25018—4124810368-38596-595^4Hremlo* de 20050004320— 11125—39899—61646 8132-19698-46471-62C82 10946 -27871 -54815—66902Prcmlos de 1005000142-18178-34577-53853—6926Í 2772-21541-35049-54045-69413 2831 —22027—35980— 54674—72838 3162-23060—37575-55038-73168 4750—23785 —3802G - 55473 73773 5345—23822—38fX;2- 59433- 74o»* 642g -24270 -38160-60934-71229 7760-25428 -39?74-r>l24{>- 77Õ94 -  25651-41505-61340—77842 8866 -28970 -  4267G-62340-787 j 5 10451 - 30693—46136— 64963— 79592 11442-32743 -4 8 9 16 -66051 17335-33456-52346 -68366ApproximaçÔe*35787 e 55789 49943 e 49945 25753 e 25755 49322 c 49324 54083 e 54083 5418 e 5420 21773 e 21775 41450 e 41452D ezena55781 a 55790 49941 ei 48950 25751 a 257(0 •19321 a 49330 54081 a W090 5411 a 5420 21771 a 21780 41451 a 41460
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10*000TerminaçõesTodos os números tcrmlnsdo» em 8 têm 2*000.n e | » a r f lv ú o  do Ha- 

neniuento du  I»«ra - h j h r t — v I» o  n .  3 Fc- 
oiinniento do clinftf- b*Iz c m — D e ordem do enge­nheiro director desta Repar- partlção do Saneamento da Parahyba, aviso aos srs. pro prletarlos dos prédios situa­dos nas praças : 1817, Arru­da Cam ara, S . Francisco c Amaro Coutinho, que serão fechados os chafarizes alll



A UNIÃO —  Sexta-feira, 18 de junho de 1926

Silveira Machado S/A
RUA DE S. BENTO 19 — RIO DE JANEIRO

SACCOS, ANIAGEM, CORDAS, E BARBANTES.ESTOPA PARA ENFARDAR ALOODAO,SACCOS PARA CAROÇO, PARA CAFÉ,M ILHO, SA L, C Ô CO  E T C. ETC.
Agenies e Depositarias O R E S T E S  B R U T O  t  C O IP .
Rua Maciel Pinheiro 77 — P A R A H Y B A mj

existentes, no 1. de julho proximo vindouro, e em vista desta providencia ficam tnii-! oados os inesmos a p ro v i-: denciarcm em os referidos pre- du>s, sobte as installações de penr.as dagua de accôrdo cora o regalamento em vigor.Contadoria da Repartição do Saneamento da Parahyba, em 17 de junho de 1926. O  euarda-Iivros, Oscar Pereira

0 - 8)S P r e v i d e n o l a  W u e o -  n l e a  « Io  I X a d o  d o  P a r a h y b a — C o n v i t e  —De oraem do consocra presi­dente, faço sciente que estan­do instâllada c deflnitivamen- te funccionantío a Previdên­cia Maçonica do Estado da Parahyba, ficara avisados to­dos os interessados afim de effectuarcm os devidos paga­mentos na livraria S . Paulo, 
i  rua Maciel Pinheiro n. 160.Secretaria da Previdência Maçonica do Estado da Pa­rahyba, em 8 de junho de 1926. Francisco Pedro da Sil­
va Andrade, 1.* secretario.(3—5 interc.)
Prefeitura MunicipalA V IS O1 P r e f e t i n r a .  m a l »  ü m a \ e z , a v Í N u  á s  p e s -  « O a *  «j i i c  u e s e j a r e m  e o u s i r t i l r .  r e c o n s ­t r u i r  o n  f a z e r  « f i i a e s -  t ju e r  r e p a r o s  o u  c o n ­c e r t o s  e u »  p r e « l l« » K , n e s t a  e i d a « l e . f | u e  n e ­n h u m  d e  t a e *  » e r v l -  f o s  p i í d e  s e r  c o n i c -  c a d o ,  s e m  a  | > r c \ I a  e  I n d i s p e n s á v e l  l l r e n -  Ç â . O  f a c i « >  d a  s i m ­p le s  e n t r a d a  d o  r e  q u r r i à n e n t o  n a  r e p a r -  t l r á o ,  n&<» « l á  l o g a r  a  q u e  o  s e r % l c o  s e j a  l n l e l a d o .  K *  p r e c i s o  q«*e a  l i c e n ç a  s e j a  d e f i n l t l v a m e n t e  c o n ­c e d i d a .  « l e p o t s  d e  t e r  a  p e t l r A o  r e s p e c t i v a  « f i u l d o  o s  s « * u s  t r a -  u ta te » . O u t r o s l m .  i» C -  n l i n m a  p l a n t o .  J á  a p -  p r u \ a « l ú  p e l a  P r e r f í - .  t u r a .  p « x l e r á  s o f f r e r  q u a l q u e r  a l l e r u ç á o !  • u  m o d l f l c a ç A o ,  s e m  q u e  u  I s t o  p r e c e d a  n m a  p e í í Ç ^ P  « o ^  P r e ­f e i t o .  q u e .  « l e p o i s  f i e l  e u » I r  «> ( e e l i n l e o .  d a - |  r á  n a  m e s m a  o  d e s - i  p u r h o  c o u v e  i l e n t e ,  e e m p r e  d e  a c i * « > r d o  P u m  o s  d i s p n s l t l t o *  | d a  l e i  i | n e  r e g u l a  a s i  e o i i s t r a «  ç d e s ..%« l n f r a f * t o r  s e r á  « p p l l c a d u  a  m u l t o  p e « ' i i n l u r l a  « p i e  n o  c a s o  c o u b e r ,  a l é m  d a  p e n a  d u  s i i s p e n s á o  d o  s e r s l c o  «|ii«* e s t i ­v e r  s e n d o  e f ' f e o l u a d « >  t e m  a s  e v i d e n c i a s  d e ­v i d a s . (6 - 15)

V  H .  I » . I I .  F o r m u ­la  d e  l l e s u l v n  I C x t r u -  v l a d a —Tendo-se extravia­do a formula da resalva n. 20174, esta Companhia avisa «o publico achar-se a mesma Km valor algum. Recife, 23 de abril de 19 2 6 -A ssis  Ri­beira, superintendente. (1 3).
"A Pi evidente"fccteoilflco yuc falleceu a r>ocia *• Silvana à» S. Coêlho Vinagre, * e 2.* »crlc8, cujo oblio : s*ou oi n#. 437 e 121.Identifico Uwbém que foi ell- •tiadi no oblto 421, da 1.» berle, Pw Ulta dc pagamento, a scclá *• Etelvlna RodrTgucs de OMvtlra.

J A  f X I I T I  O

E L IX IR 9 1 4

SYPHILISÜ,
M s !  Chagas! InvalidazI 
Rheumatisino! Eczemas! 

Doenças ia Palia!
U M  H O R R O R I !A SYPH1LIS produz Abortos, enche o corpo de Chagas, destróe as GeraçOes, faz os filhos Degenerados e Paralyticos, produz Placas, Queda do cabello e das unhas, faz as pessoas Repugnantes, ataca o Coraçao, o Baço, o Figado, os Rins, a Bocca, a Garganta, produz o Rheumatismo, Purgações doa ouvidos, Eczemas, Erupções da pelle, Feridas no cor­po todo, a Cegueira, a Loucura, emfim, ataca todo o organismo.

C O M  O  U S O  D O

E L IX IR  914

C O M P R IM ID O S  914No fim de pôUcoô í^as» nota-se:
1.  » — O sangue limpo dc Impurezas e bem estar geral
2. * — Desappareclmento de espinhas: Eczemas, eru­pções, Furunculos, cocelras, Feridas bravas, Boubas, etc.
3. * — Desappareclmenlo completo do RHEUMATISMO, dôres nos ossos e dôres de cabeça.
4,o _  Desappareclmento das manifestações syphllltlcas e de todos os incommodos de fundo syphllltlco.5.° — O apparelho gastro Intestinal perfeito, pois o jR i.tX H i 914 não ataca o estomago c nâo contém lodurcto.E' o unfeo Depuratlvj .a -  ;em attestados dos Hospltaes, dc cspeclallsfas dos Olhos e da Dyspepsla Syphllitica.
Licenciado pelo D. N. de S. A. tm 21 de fererelrode 1916, tob n. 26 » __ ______

A VISO  IM P O R T A N T E : — A ’$ pessôas qae por qualauer mo 
tlvo, nüo possam tomar o ELIXIR 914, apresentamos o 

CO M PRIM IDOS AN Ti-LU ETlCO S cuja fórmula i  a 
mesma do ELIXIR 914 t a base do hermophenyt.

Os COM PRIM IDOS AN TI-LU ETICO S sao face 
de carregar, podendo-se trazer no proprlo bolso c tomal- 
cm cafés, theatros, emjlrn, em qualquer lugar, sem per­

de tempo e trabalho.
O  seu uso em breve será generalizado cm toda n 

America do Sul, por esso facilidade.

437 com « « 10 « fevereiro
Q o o ta  a n n a a l i1.» e 2.% seriesSem multa até 30 de Junho Com • « 31 « dezembroecrctarla d’«A Previdente», em 16 de junho de 1026.

anuel fosf da Cunha, 1.* secre- lat o.
Lotaria FederalDia IS de Ju n h o1,1» l  .» 8 I K . U ,  -  1 » »  ' <-«■ 

CracçAo — 94/ lo te r ia  da 
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O *  Hó p » | i m n  p rem lo*  
p ela llaia  arrw l, «salvo o» 
te nd id o s p or rata ag;enela.

Loteria de N icíheroyRia 15 do Jn n h o
L IS T A  G E R A L  -  44.* ex> 

IrarrAo da M .*  lo te r ia  de 
!\'lctheroy do p lan o  94 i12590 Capital 17491 . . . 6577 . . . 40.000*0004O0US000
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DENTALO SE
O  rem éd io  Idéal para  

a «JenílçAoReceitado e aconselhado pela maioiiu d°s nicdlcos do sul ao noite do paiz. : Pepslna, Phosphato, Cálcio c ^ íct08e- Kmpiega-se para corrigir os ma­les coinmuns na primeira infan- cia, como sejam: Cólicas, Voml- tos, Insomnlas, Dlarrhéas, Indis­posição, etc.
Fortifica e engorda a criança

ENCONTRA-SE EM JO D A S AS PHARMACIAS E DROÜARIAS 
P R EÇ O  AO ALCAN CE DE TODOS

12589 e 12591 250*00017490 e 17492 180I0C06576 e 7578 100*000Dezenas12581 a 12590 60*00017491 a 17500 50*0006571 a 6580 50*000

ftu a d r o  de OI»«ervMçAoU. Mathllde A. Moreira da Silva 42 ai.nos, casada e residente nesta c pl'ai, 1* serie.Manuel Francisco da Silva, 24 annos, casado e residente em Pi* cutry, 2.» série,D. Antonia Jardtllna da Silva, 40 annos, casada, residente em Hlcuhy, 2.* série.Cczar Pinheiro de Oliveira Lima, 20 annos, casado, residente nesta capital, 1.» serie.Landclluo Cezar, 45 annos, ca­sado, residente nesta capital, !.• serie .
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Terminações1 Todos os números terminados em 590 têm 30*000, os terminados cm 491 têm 30*000, os terminados em 577 têm 30J0C0, os terminados cm 90 têm 8*000, os terminados cm 0 têm 4*000, exceptos os ter­minados em 90.(
• n Nó pagam ua p re m lo ip í i i  i . .T *  « " • » ' ,  *“ ,v o  ®»v r n d ld o N  p o r  « « « o e l a .

Loteria FederalÍHn 16 de Ju n h e
IJN T A  U R R A I. -  ISO.* n -  

(rar.rAo — I l . ‘  lo trr la  da 
C a p ita l F e d rr a l -p la c o  84iCapital .

ExceUente para as

Pessoas
AnêmicasP a ra  curar •ffie a z m cn te  a  «nem id é ind isp en­sável aproveitar •- do o  elem ento de nutrição e  fa ze r  sangu e novo. Isto consegue-se com  a  legitim a prep aração  d c  oleo de íig a d o  de b acalh ao  d a  N oruega, com hypophosphilos e glycerina, a  incom parável E m u u AO df. S c o t t  R ica  em  V ita m in a s  e outros elem entos nutri­tivos fortificantea, tom e-se  p ara com b ater tod a d eb ilid ad e ou e n fraq uecim en to  e robus- tecer e vitalizar o organism o

EMULSÃO 
de SC O T T
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ftiTNÓ |iftKDmoM prnnioM  

p ela lista  f»cral, «alvo on 
vendidos p or c«ta a«;rnelu.

E d it a e sE D l T  • L - d o  p r a ç a  c o m  o  p r a z o  d e  s l u t e  
«IIu n — l . °  c a r t o r l o — f .*  v a r a —O doutor Manuel II- defonso de Oliveira AzevÔdo, juiz de direito da 1.* vara e do eivei da comarca da ca­pital do Estado da Parahyba do Norte, por virtude da lei etc.Faço saber aos que o pre­sente edital de praça com o prazo de vinte dias virem ou delle tiverem noticia, ou

EMPRESA C1NEMATOGRAPHICA PAPAHVBANA
EINAR SVEND SEN  & C.SEXTA-FEIRA, 18 DE JUNHO DE 1928

Cinema-Theatro Rio Branco —  Continuação de maisuma surprehendente serie, dc enredo verdadeiramente arrebatador, caprich *samente editada pe a poderosa fa ­brica «Universal», »enao os-furiosos a rts :a ; *1% I I I I a m  D u n r n r i  e K d l t l i  J o h n s o n  como in.crpretes L U T I ^ D O  C I I Ü T R I  O  D K H T l ^ O  6* sé­rie 11.* episodlo — Entre a vida e a mo te. )?. tpiso- dlo — Vingança de índio, -m 4 partes Dará começo ás sessões: C O . H C K R T A U D O  % U l I U  -  gavel comedia em l paric, da apreciada marca -Star*. AM AN H A , Sabbado: Grand-osa estréa da applaudlda T r o n p e  I í í ô r I  que sa ap e.sentv ma.s uma vez, á platéa parahybana. com um repertório completam rate nov A revista dc grande chiste: P O D 1 4  l * I Ó ,  cm l acto c 5 quadros. Lindas musicas
Cinema Feiippéa —  A graciosa actriz l l c l e n  W e l fna empolgante pellicula, em 5 partes, d.i «Nnrca-Pdiu*. Intitulada: I ^ T R K  O  Í R I H K  K  H O U B  VExtra: O  grande jogo de foot-bali — H l l  -

n o s  F R i V m e K .
Cinema Popular —  A encantadora estrella % lm aR n h e n s  ao lado do sym pathio  F r a n U  I I a r o .na billissima pellicula: O  P R E Ç O  Ç I K  E E E h  I M O O I . em 6 emocionantes partes, da «Columb.a- CLFilm».
Cinema São João —  A encantadora adaptação român­tica de L e o n  P o l r f e r .  extrahida do celebre romance de L a o i a r t l n e .  intitulado -  J O C B L 1  I  que se divide em 9 partes, da renomad3 fabrica «Gaumont»

Dr. 0. E. Joffily Pereira
,V. l i D l C O

Consultorio — PH A R M A C IA  BR ASIL 
R e s id ê n c ia  -  R U A  P M L I P É A ,  2 ti» .

inteíessar possa, que no dia oito dc julho de 1926, nes­ta cidade da Parahyba do Norte, na saladas audiências, pelas 13 horas, o porteiro dos auditórios levará a pu­blico o pregáo de praça de venda com a arremataçao dos prédios abaixo discriminados c avaliados, na execução hy- pothecaria que movem Cân­dido Marinho Palcáo e sua mulher, contra a firma Costa 
& Irmãos, em Iiqu'dação. Um prédio proprio para estabele­cimento commercial, sito ao poente da rua Maciel Pinhei­ro desta cidade, construído de tijolos e coberto de telhas cora tres porta3 de frente, olhando para o nascente, com quintal murado, sob o numero 160, em chãos forelros aos her­deiros do comm.0 Santos Coé- Iho, avaliado em vinte e cin­co contos de réis (25:000$000);0 prédio numero 61, á rua Desembargador T  rindade, des­ta capital, em chãos forelroa aos ditos herdeiros do cornm.9 Santos Coôlho, conslruido de tijolos e coberto de telhas, de porta e janella, com quin­tal murado, avaliado em oito contos .de réis (S:000$000); um prédio sob o n. 97, situa­do também á rua Desembar­gador Trindade, em chão» também foreiros aos já referi­dos herdeiros, egualmente con­struído de tijolos e coberto de telhas, com duas portas de frente, com quintal respe­ctivo. E, para que chegue a noticia a todos mandei que se lavrasse o prese.ite edita! que será afíixado no logar com­petente e publicado pelo jor­nal «A União*. Dado e pasma­do nesta cidade da Parahyba I do Norte, aos dezescis dias do mez de junho de 1926. Eu Manuel Ribeiro de Moraes, escrivão do cível, o escrevi e subscrevo. Data supra. (A ss ) Manuel Udefonso tíe Oliveira Azevêdo. Está conforme : dou1 fé. O  escrivão do eivei, Ma­
nuel Ribeiro de Moraes.

ANTICATÀRRHAL
t ( CARDUS BEN G O ÍCTU S )

' G R A N A D O ”
EFFIC AZ EM TODOS 05 C AS O S  Of
De f l u x o  Ro uq uid ão  
Br o n c h it e - G r ip p e  
To sses  r eb e ld e s  etc.uc.mo 0 K.it SAuot r-j3L.eN

Tenha Sem pre m vista Poupar ss seus Rins
Quando se tenha G R IP P E  ou IN FLU E N ZA . FEB R E, E R Y SIP E LA , etc., convém não usar remé­dios irritante» da jiusse do Q n l n l i t o  e seus deri­vados, sob cuja acção os Rins vão se fechando dando lugar aos ataques de I r e m i u .Quem conhece os eífeitos da “ C A S S I A  V I R G I N I C A ” , remedio tonico-calmante- antifebril e diuretico, não encontra nenhum outro que lhe satisfaça.Se V . S . não pode dar attençáo hoje a essa verdade, amanhã talvez seja demasiado tarde para attender

- -  ,\' vend a e m  q u a lq u e r  p fia r m n c la

7051858890

dezembro
Jinelro

SOtfOMOOO10000*00^5:000*000Prêmios de 2:000*000 414-18843 -75800 16404 58726-76692Prêmios de 1:000*0002157 -  22006 54623 -61057 -63646 4833- 39630 -56310- 62700- 72263Premlòs de 500*000 3785 -11447- 34079 -  525Ô1 -69852 4345- 14624 -  36852 -  54520-70519 4851 -18148- 44585-56377 -77380 9188-32533- 45301 -58739 0192- 333U7-50^89-64753Prêmios de 20U*000 178 I15C0 27742 —47166 -67065 I 763--12378— 28220— 49258—67459

A im portancía t  lubrificação  
correctaCora a aplicarão de um typo de oleo re- commendado pela a V A C U U M  OIL C O M P A N Y , lica resolvido o grande poblema de bom func- donamento de vossas machinas ou do vosso auto­móvel. Querel6 pois, a tranquilidade ? O  bom trabalho da vossa machlna e a durabilidade da mesma? NSo procureis um typo de oleo pelo lactor prei,o, mas, deveis dar a maior Importân­cia a qualidade e grao justo, com caractciisttca correcta c adequada ao systema dc lubrificação da machlna a lubrificar.Ouiae-vos pelas nossas tahellas de rccont- mendaçoes, procurando sempre oleos da V A C U U M  OIL C O M P A N Y .

Hermencglldo T. Cunha. (Sub-agcnte). Rua Maciel Pinheiro, 7. Parahyba.

Di. Mario Neves GeutinhoMedico e pharuuueuuco pcU Fjculdadc dc Medicina do Rio de Janeiro.
« liiilca  m ed ica  e m  g e r a l e dfti c re a n ç a s P e ­

q u e n a  e lr u r g la , «y p k tlK  e do-' 
cura*» veneroa».Acceita chamados para dentro e fó;a j} 4 Capital

Residência: Av. Vidal de Negretros, 423- - TcLp.: 39
Consultorio r Rua Duque de Caxias, 504. 

Telephone n. 172. — De t  ás a  horas da tarde. 
Parahyba do Norte

D r . L ic in ia n o  cT A Im eid a( clinico EM recife ) Presentcmcnte nesta capitalDOENÇAS DE SENHORAS, PAR­TOS, VIAS URINARIAS E SYPHIL1S.
Consultas üus 8 ds II na Pharmacia " Brasil ’ .  da* 13

ás 15 na Pharmacia n  Confiança ’ * JR e s ld e n d a : H O T E L  O l O l i O  I



A U N U O  —  Sexta-feira, 18 de junho de 1926u i  n a  « to  |» n c  < a r t  a l h o .  d o  P n r á -  ( - « i i r u r n o  e le  f r a n r e iDe otdcm do sr. director, la<;o publico, para conheci­mento dos interessados, que, dçs;a data até ás 17 horas do d«a 16 de novembro doan- no corrente, acha aberta nesta secretaria, a inscripção em' concurso de professor cathc- tíratico de francez.O s candidatos deverflo apre­sentar documentos cm que1 provem ser cidadãos brasiiei*' ro, maiores de 21 annos c menores dc 40, ter folha cor­rida e nos termos do que de­termina o art 128 do regu la-'*  mentn . pprovado pelo decreto n. 12.790, de 2 de janeiro de' 1918. a caderneta dereservis-. ta do F.xcrcito ou, pelo me-' nos. o certificado dc alista-' mento md tar, quando conta­rem até 30 annos dc idade.Podeiflo inscrever-se no concurso:O s cathedraticos e substitu­tos de outras cadeiras;Os doccntes-livres, professo­res cathedraticos dc outros ins­titutos ofticiaes ou equipara­dos:O  profissional d'plomado que prove ter idade inferior a 40 e justil que, com titulo ou trabalho dc valor, a sua inscripção no concurso a juí­zo da congregação;Só poderão insciever-se os candidatos que tenham curso completo dc humanida­des ou uipícma de escola su­perior.As provas constarão de:
a) apresentação de duas theses sobre a matéria do concurso e sua defesa peran­te a congregação;
b) uma prova oral de cara­cter didactico, durante 50 mi­nutos, com pontos sorteados com 24 horas de antecedencia, dentre os de uma lista ap- provada pela congregaçSo.U m i das theses será sobre o assumpto escolhido pelo aandidato, na qual fará no fi­nal, o resumo dos seus traba­lhos já publicados e por elle julgados de valor. A  outra thesc será sobre assumpto sorteado entre dez pontos es­colhidos pela congregação.Foi sorteado o seguinte ponto: Pathologia verbal. M u­dança de sentido dos vocábu­los francezes. Palavras que se ennobreceram e palavras que se abastrrdam.O candidato poderá apre­sentar, no acto da inscripção,50 exemplares impressos de cada uma das theses, bem como 5 exemplares, no míni­mo, dos trabalhos que porven­tura haja publicado.O sr. director chama a atten- ção dos interessados para os arts. 150 e 170 do dec eto n. 16.782-A, ús 13 de janeiro de 1925, relativos a concur­sos.Secretaria do Gymnasio Paes de Carvalho, 18 de maio de 1026. (a) Nelson Ribeiro, se­cretario.

K R O N C K E  C.P A R A 1 1  \  H A  IW )  N O U T B( I m i - I U U O B K S  D B  \ t  C i m t i )e  C A B o r n  d e  « u ; o i i t v  P K E .1 SA  i n m i A l l  K  IP A D A  I M t l t D M l  A L C O D iV  E A B R IP A  D E  O I.E O  D EC A R O Ç O  D E  A I . O O D A O
Agcnlt) dai companhias dc vapores — A .r d d e t a U r h r r  
I J .y d ,  H r r r a rn  ; n « m b .r x -s n d a m e r lV itn l,e h «
? * ? * £ •  U * » 1» ™ :  U .K I e  N outli A m e r ic a nU n l f ,  C o p M th a K v r t  M k o ffla u tl*  I J n J f  (B r á M l M d ,
T R E R á  w A fiN ü lR O  & C .\  LiM flAOÁ(Compinhl*. Ccmm,rc!o « Navejjatao)

Agentes da companhia de seguros: — Í Y o r t l i  H r l -  l l n h  A  H c r r a u l l l r  l i i M u r u n c c  1 'o m p n D i  I .in iB f e « i .  L o n d r c n ,R E P R E S E N T A N T E S  DE D IV E R SO S BAN CO S
ü . 50Escriptorio -  R U n  5 DE A G O STOCAIXA OO CO R 1EIO  N. 0 B o i l .  t o l c * r .  p h ! c ( i  -  K R O N C K I í

( I O j Í M H T E S Í BEM

lle partiçâo  (Io H a- 
ueamento cia P a ra -  
h )  l u i - J U ü H u l  n .  l - l n v  
(alluc-óe* d uguaK e ©w* © I o k  - D e  ordem do en- genhtiro director desta Reparti­ção do Saneamento da Parahy- ba,íntimo aos srs. proprietários já í mimados pela Directoria de Hygiene a providenciarem sobre a execução da3 novas Instalfaçóes c ’agua* e esgotos, em seus prédios, para no praso de tres dias satisfazerem que determina o art 110 do Regulamento Geral, approva- do pelo decreto n. 1.428, de 24 dc abnl de 1926, cm se­guida transcripto:—Arí. 1 1 0 - Avisado ou in­timado o interessado para a execução das novas installa- çOes d’agua e esgotos, ou para a reforma das antigas, se não comparecer no praso determinado, para os devidos effeitos, ficará o predfo su­jeito ao pagamento das re­spectivas taxas, a contar do segundo mez da data da in­timação por edital, sommadas á multa dc 50$000 por mez, quer se trate apenas de um daquelles serviços, quer dos dois,§  Unico—No caso de ur­gente necessidade hygicníca, ao juizo da autoridade, a Re­partição do Saneamento da Rarahyba será autorizada, pe­lo governo, a executar o ser­viço á revelia do proprietário, sendo nesse caso, cobradas integralmenle as despezas de­correntes da installação sani- taria.»Contadoria da Repartição do Saneamento da Parahyba, cm 14 de junho de 1926. O guarda-livros, Oscar Pereiro 

Brandão. ( 2 -3 )

so a todos os proprietários e dem do cidadão adminlstra- procuradores de casas de alu-1 dor desta repartição, faço pu- gucl, dentro do perimentro blico, para conhecimento dos desta cidade, que devem, interessados, que se receberão, quando vagar qualquer casa,'até o ultimo dia deste mez, remetter a chave a esta re- em uma s6 prestação, os im- partição, para ser feita a ne- postos sobre coqueiros frueti- cessaria visita sanitaria, que j feros dos municípios desta ca- deverá, depois de examinal-a,; pitai e Cabedello, em favorconsiderai-a habitavel ou não.Se assim não procederem serão passíveis de multa, se­gundo determina o regula­mento do serviço sanitario do Estado, em o seu art. 151. Secretaria da Directoria Ge­ral de Hygiene, 23 de abril de 1926. Francisco Joaquim  
Pereira Barroso, secretario in­terino.

da Santa Casa de Misericór­dia, de quantias que não ex­cedam a trinta mil r é is ...........(30$000), bem como a primei­ra prestação dos que excede­rem a essa importância. H e- 
racllo Siqueira, chefe de secção.

E d i t a l  d e  p r a ç a  c o m  o  p r a z o  d e  2 0  d i a s  l . °  c a r t o r l o - 0  dr. M a­nuel Ildefonso de Oliveira Aze­vedo, juiz de direito da vara e do civel desta capital, por virtude da lei, etc.Faço saber aos que o pre­sente edital de praça virem que o porteiro dos auditórios deste juizo ou a quem as su­as fizer trará ao publico pregão de venda e arremata- ção a quem mais der e maior lance oíferecer no dia vinte oito (28) do corrente, ás horas, na sala das audiências deste juizo, no edifício do fó­rum, andar superior do The- souro do Estado, á praça Pe­dro Américo, desta capital, immovel penhorado a Leoca- dio Cândido de Oliveira sua mulher, na acção execu­tiva hypothecaria que lhe mo­ve Antonio Muniz de Medei­r o s , i m ino ve I q u e  é seguinte: Um cbaiet construí­da de taipa e coberta de te­lha com tres janellas de fren­te para o norte e tres portas uma janella ao lado do nas­cente, o referido chalet é cons­truído em chãos rendeiros ao coronel Frederico Serrano de Souza Falcão, avaliado pela quantia de dois contos de ré­is (2:000£000). Auto de ava­liação— Nós avaliadores abai xo assignados, compromissa­dos. Certificamos que em vir­tude do mandado junto fomos casa de rezidencia á rua Duque de Caxias n. 592, de Severico C  andido Marinho, depositário do chalet e edifl- cado na avenida 24 de janei­ro desta capital, pertencente a Leocadio Cândido de OH veira e sua mulher, penhora* do em execução de acção hy­pothecaria que lhes move An­tonio Muniz de Medeiros, para o fim de procedermos á ava liaçã do prédio penhorado fazendo saber ao dito depo­sitário o motivo porque ahi Íamos por elle nos fora apre­sentado o dito chalet que per­corremos examinamos e ava­liamos em 2:000$000 réis desta forma damos por concluído a avaliação do dito prédio. E, para constar escreví o presen­te que as8lgno com os dema­is avaliadores. Parahyba, 26 de maio de 1926. Francisco Dias de Araújo, Henrique de Oouveia Monteiro c Renato Lima. E, para que chegue ao conhecimento de todos, mandei lavrar o presente edital que será aífixado no logar do costume e publicado pela im­prensa. Dado c passado nes­ta cidade da Parahyba do Norte aos sete dias do mez de junho dc 1926. Eu, Manu­el Ribeiro de Moraes escri­vão do eive! o escreví, (a.) Manuel lldefonso de Oliveira Azevedo. Está conforme o o- rlginal: dou fé. Data supra O  escrivão do cível, Manuel 
Ribeiro de Moraes.

E d f t a !  — D i r e c t o r i a  C í e e a l  d e  H v jK l e n e  —De ordtm do sr. dr. José Teixeira de Vasconcellos, di­rector geral da Hygiene, avi-
H e e e h e d o r i a  « l o f t e n -  d n s  -  E d l l o l  n .  f  5  -Convida os contribuintes do imposto sobre coqueiros fru- ctiferos dos municípios desta capital e Cabedello. -- Dc or-

R e c e h e d o r l a  d e  R e n ­da»*—E d i t a l  n .  1 7 —I n ­d u s t r i a  e  p r o f i s s ã o —De ordem do sr. administra­dor desta repartição, faço pu­blico, para conhecimento dos senhores contribuintes do im­posto de industria e proilssão referente ao corrente exercício, que, aié o ultimo dia util des­se mez, receber-se-á, sem mul­ta, á bocca do cofre desta mesma repartição, a segunda presiação dos impostos maio­res de um conto de réis . . . .  (1:000$000), de accôrdo com a nota 6.* da tabella -B - do orçamento vigente. 2.* secção da Recebedoria de Rendas da Parahyba, em 2 de junho de 1922. Heraclio Siqueira, che­fe de secção,
K e p a r t l ç f t o  d o  S a ­n e a m e n t o *  d a  B * a r o -  h y  b a - - A  v i g o  n .  8 —R e  g u l a m e n t o  C » e r a l — Deordem do engenheiro director da Repartição do saneamento da Parahyba, avisa aos srs. proprietários dos prédios nes­ta Capital, que de hoje por diante, se encontra exposto á venda na Pagadoria desta re­partição, pela importância de l$000 (um mil réis), o Regu­lamento Geral, approvado pe­lo decreto n.° 1.428, de 24 de abril de 1926. Contadoria da Repartição do Saneamento da Parahyba, em 13 de junho de 1926. o guarda-livros, Oscar 

Pereira Brandão
(2- 8)

P r e f e l t n r a  l l u n l c l -  p a l —E d i t a l  n .  Ã 2 —Deordem do dr. João Mauricio de Medeiros, prefeito da ca­pital, faço publico, para co­nhecimento de quem possa in­teressar, que de accôrdo com o que dispõe o art. 2.* da lei n. 122 de 25 de julho de 1925, é absolutamente prohibldo den­tro do município soltar e quei­mar fogos de flecha c bomba em gyrandolas ou a mão, bem como bomba de qualquer es- pecle ou tamanho, busca-pés, Ilmalh08 e demais typos que possam causar damnos, incên­dios ou accldentes pessoaes, sob pena de ser applicada ao Infractor a multa de cin- coenta inil réis e o dobro na reincidência, alem da perda dos fogos que forem apprehen- dldos. Secretaria da Prefeitura da Parahyba, 9 de abril de 1926. Anísio Borges M. de Mel­
lo, secretario.

1? R J  Tu* E r m oc e : s  s  a  t  y  x.Maravilhosa descoberta contra a dôr c contra a grippe - Cessa qualquer dôr cm poucos minutos sem fazer mal ao estorna go c sem deprimir o orga­nismo Sobre o C E S S A T Y L , ussim atteslam 3 notáveis professores da Faculdade ‘Je  Medic/na do Rio:P PocU d r - Mtgacl Coato, ass’ m sc manifesta sobre o Cessafyl: — »0 preparado ínrif»a«VL  ̂ rí” .excc,lcnte,..rô d,caD'cnlo da dôr, sem inconveniente e cff/caz i.cs tasc-s mvnrtn rm lllujtrcPr°L dr. A Austregexüo, ejereve «Attcsto que tenho em-^ d o ^  minha cUnia o preparado CESSATYL, cují arçto é segura naa aífecçôcs doJo- roMst  O  notavel clinico e prof. d ,, Rodia Va*, também cacreve: — «O preparado CES- m dr» mi» m .i. rcce»miTiendam contia o elemento dôr, pela rfficada dosSATYL é um dos que roMs je Octts resultados»S K C  - H D O
C  A  Xv C período da dentlçâoA salvação das creanças, pois faz com que todopasse sem a meno. moléstia. Calcifica e fortifica o organismo.PrcParnd08 p*rl calelfictçio do organismo e especisimente udiaido» t ^  0 0r8rfJ?,C° 4 na tut* r«ilo«e» ma» nenhum tem a IndlcaçSo precit-*. N ,. O T Uct*v o P ^ ^ p lc o  rlgorozaraente fdrnulado no qual, alem do pó de osso daB tI?>rroltlcs-. em doe* utlleslmal, lio tlgorozamente scientiflca que nlo ha contra-indicaç2o na valiosa opinilo do illustrado pedlafre, '

C o m p a n h i a  d e  N a v e  ^ e f i o
Lloyd BrasileiroS o r v u l o  r 5 o v . . I B , c3c,

R i o  d *  J u n a i r o

LINHA DA EUROPAO  paquete -  B A E P E S D Y —sahirá no día 19 do corrente n r. v Ceará, Manublo, Pará, Lisbõa, Havre, Liverpoo» c Hamburgo.
l in h a  c a b e d e l l o - p o r t o  a l e g r eO vapor—P V H I Y E O S —sahirá no dia 22 do corrente ^  Rectíe, Maceió, Bahia, Rio, Santos, Paranaguá, Rio Grand<* PaV 1 e Porto Aleere. ’ ***

PARA O SULO paquete — R O D R IG C E U  liV E S  -  sahirá no dia 17 á tjr(j 1 p3ra Recife, Maceió, Bahia c Ri de laneiro.

que l_________ _ . , -----  — ------------ prof. Dr. Nascimento Oargelincontrstavelmentc ora das gloriaB da medicina brasileira.T E R C E I R OS  Y  E T  O  1 5  O  L sA melhor pasta para dentes, formula do prof. Frederico Eyer, da Fac. de Medicina do Rio
Todos os 3 são produetos do I N S T I T U T O  F R E U D E Rünteos concessionários e vendedores para os Estados do Norte: F e r r e i ™  C é s a r  Ac C o m p . — Rua Major Pacundo, 244 — Portuleza — CeariF n o c u R f t . s e A  G E N T E  P A R A  C O N T A  P R Ó P R IA  NA  P A flA H Y B A

TABELLA D E PASSAOENSRecife ..................Macelo..................Bahia ....................Vtctorüu._____ .Rio de Janeiro.Natal........................Ceará ..................Maranhão..........

/* classe 2* classe 3* classe20f 600 14*700 8*300521500 39*000 21I2CC Incltahr»1141300 83*800 45*100195*000 146*300 78Í1CC hr.poito*2421000 1808000 96*60923*700 17*300 9*700 EstadaM901000 67*500 36*500165SOOO 123*300 65*700 e Peóeni2201000 1638500 87*600
A Companhia recebe cargas para os portos do Atuuonu uí Manáos, cora transbordo era Belém, «em alteração nos fretes estabelecido*E* uecessarlo a apresentação de sltestado de vacclru. pm acqulstçáo doa bllhetcj de passagem.A* passagens de Ida e volta gosam do abatimento de 10 AVISO —Ftrn rislt* ao* vaporc* desta Cox;anhla, tors*-*necessário a apreventaçio do Ingresso asslgnado pela' Agescli, diante o pagamento da Importancíi de lOftXX) por pcacflx.£ a c r l p i 9 r l «  © a r a * t « z © n « - H a *  6 « r ii«  d *  P * K ® # ftt r i ií  n .  1 9 . T e l e p h o n e .  3 8 -A, ' o íc  . Í0  f à j - i d o s ç a  f a r i a  d*A g e n í í

B a r c o  s a  f a r a h t b a  |  Fabrica de coríumes S. F
F i u c i  L .T a c i e l  F l n h ^ l r e ,  7 -, J fe fi . .  O .

C A P ITA L 1 . 0 8 4 : 8 0 0 3 0 0 0T f »  r o n r fü p n n d r a lr »  r m  <ndnt ■« e ld « d r «  do l n ( c r t * r  d e «t«  I X a d o  e  d m  p r lo c ip r .t ft  p r « e « s  d o p a is .R íT rcto M  d r» e o D t« * d e  u » t u  pm niiB M >rfas r. d u p l ic a is *  d e  í a c t a r M  »•- t i s n a d u i  e iu p rc*lM  . o b r r  p r n h o r  d e  t a e r c a d o r U »  e e a a fA »  d e  (K u lo a  ; f* *  *dlair<ai3<«-nto « o b r e  í f f r i t o t  e m  r o l ir a n ç a .Recebe dinheiro em deposliu, abonando ai seguintes taxai :( I ) Conta Corrente de Movimento — — — — -l II) • « Limitada nte ÍOÍJLCÍ -  - -  -( Illj « • « de 15 a 25«XJj -  -( lv ) Deposito a pra20 fixo: de 12 iuezes — — — — -  — — — — —
-  3 V , ao anuo-  57.-  Õ7.

( V ) Deposlio com aviso prévio: dc V a 12 mezee — — — —« 6 a 9 « -  -  -  -< 3 i  0 « -  -  -  - -  7 7 ,-  -  -  -  57.

« A I . V 1 I E  *■'A & S ttC A  A V A f> O K  -  Curtem  « •  « •  m egtreln»  p r e t a *  e  d e  c ê r e » ,  Bu /ftU »
b ra n co ,  / ' e L r a i  b ra n c a *  c  etc córca , Cam etru *  
pretma  e  tie côrea , e tc . Kapccialtateaa e o i  raque­
ta* c.nrc*-ntaarias chrmmm m a ree » resistente. -  
C u r t e m  um r egetm t séim e  i - o s p a *  laminxtleiê, 
ra spas  p rep a ru eta s  p a r u  o  fabrtem  d e  tnalti 

e  itsmmnems, etc.

Presüdz :on S H xUí u  <s« Oura n u rxpoítçõa lnltrec*»tar»ic »< SCI? Xurldpà* desta Cidaie.

JS—ca rreg a -s e  ete embraneas  e  peegamentms nas cittactes ttm í m - 
terim r e tiemais dm pa i*t m ed ian te  m ód ica  epmmissdm,

I P a l i r l f M  o  e * c r i p t o r I o : Ladeira S . Frends 
k . 53. Caixa Postal, N.* 40. < 'o c IIs ;o s — R l b e l n » ,  U o r g e s  © A .  B .  C .  A .'  e ú f ç a a ,

T e l e i t r a u m a s  -  G C N I l A o .  -  P a r a h j h a  <)< ' .- r U
A n n u n c io sC o m p r a - .s e  — Moedas de prata, republica e raonar- chia. Maciel Pinheiro 828 Ba­rão da Passagem 38.C a r t o m a n t e -  Acha-se nesta cidade 0 dr. Dello de Mello cartomante profissional, possuidor dos mais importan­tes segrfidos da grande scien- cta hindu.Offerece os seus serviços á rua da Concordia 43, preço de cada consulta 2$000A ln g a - f t e - A c a s a  n. 668; 

i  rua 13 de maio, com opti- mas aconimodaçôe8 para pe­quena família. Quem preten- del-a dirija-se á rua da Repu­blica n. 449.

passeio, substituindo assim 0 j esquina com a avenida Ta- automovel. bajara, terreno proprio c des-Experimente 0 carro que embaraçado, com Isenção de comprará. impostos por 10 annos, comOptimo negocio. Somente uma casa moderna estylo 2:000$000 valem as peças s o -: Bungalow. tendo quatro quar- bresalentes, tos, sala de entrada, sala deTratar á Avenida João Ma- visita, sala de jantar, sala de 'copa, alpendres aos lados,

f ^ r s í í ã  u â r R ü r o  à 8 1 a . L irsiítads
........ ^A?vHiA '■-Q.ISMERCíO E NAVcGaQAO)* G  1

> 'H « tT n n  ( tr a m lc s  « n t i M M M  n a  A v c n k a  iíodrl /tne» Á I v c a , 1(1 o  d c  J a n e i r o ,  d<-«tInadoai o ftnikrdar mrr e o d o r la s  c v ra  o u  s e m  w a r r a n t e s ,
chado n. 680. . p o r e s  e s p e r a d o s( U - 1 5 ) quarto para dispensa, cozi­nha, com installação de esgot- V e u d e - s e — Uma casa á to, pizo impermeabilizado, to- avenida Capitão José Pessôa, dos os quartos soalhados n. 325, construída de tijolos amarelio e a acapú e os de- de alvenaria, com os seguln- mais compartimentos rnosai- tes commodos: 4 salas, visi- cados, toda forrada, optima ta, espera, jantar c copa, 4 1 installação electrica. A area quartos, dispensa, cozinha, occupada pelo terreno mede

P o r  8 :0 0 0 8 0 0 0 ! -Vende-se um a u to m o v e l F o r d .  t y p o  I O Í 5 .  emoptimo estado de conservação, motor trabalhando bem, e re­gulado, 20 camaras dc ar, di­versos pneumáticos e pintura nova. O  motivo da venda é 0 proprietário desejar adquirir uma baratinha Chevrolet para
O  toom . p a l a d a r  ô  d o m  s u p r o r t i oPREFERINDO A MARCA DE MANTEIQADIAMANTINA

É ter Dom paladar — I: ter bom gosto 
E querer alimentar-se

,\ms p rin ctpae» A r m a  t e n s  e tf r e c e a r i a s

banheiro, apparelho sanitario, deposito para carvão, oitôes livres, grande quintal medin­do 22 metros de frente por 70 de fundo, bem plantado e já fructlficando, a tratar na me3ma.T y  p o g r u p l i l a  < » in -  u i o r e l u l  — A v .  f « e n e -  r a l  O n o r f o  t O O(Junta «A Premladora* Neste bem montado esta­belecimento graphico execu­tam-se todos os trabalhos do ramo, pelos melhores preços e com a maior rapidez.
A . Mattos & C :V e n d e - N e — um bom si­tio nas Barreiras, perto da cidade, com 97.000 metros quadrados, 8 casas e cerca de 500 pés de bôa6 mangueiras, 70 de jacas, coqueiros, casa de farinha, cacimbas, com excel lente agua potável, etc.Quem pretender Jlrija-se á casa n. 16 na travessa Car* dosol Veira, nesta cidade.(D.)% q u © m  I n t e r c N N H r— Vcnae-se um optimo sitio, muito bem localizado, á rua Mons. Walfredo numero 316,

53 metros de frente por 153 dc fundo, já plantada de di­versas frueteiras de bôa qua­lidade (novas). O  motivo da venda explicar-sc-á ao pre­tendente, que póde procurar entender-se na fabrica de «Mosaicos das Mcrcés*, com Walfredo Sobrinho. (6 -1 0 )
PE RNEIRAS ROCHA itikiu A  B o t l m i  F o r t *

<‘urNO d© «\ omnu -Se- u t i o r a  d a  P o n l i a »  — Aprofessora deste curso resol­veu acceltar como pensionis­tas moças do interior do Es­tado, que frequentam qual­quer estabelecimento de en­sino superior.Pódc ser procurada na sé- de do seu curso, á rua 7 de setembro n. 25. das 4 horas da tarde ás 5. Parahyba, 15 de junho dc 1926, .Margarida 
CoNho. (2 -1 5 )

- A .d .v o e y a d .o  D r. A d e r a  Ido L y r aC.mpln» Grande

V la g e r r i  e x -ra o r- d i  n a r  i c .
T I U .I G YEsperado dos portos do Sul co dia 23 do corrente, sahirá nv . mesmo dia para Macau, Mosstr. j e Ceará.

I j - Por couirach' cora « «Tb» a k i u o -, Rf*#r Gtttn N.HvlgatT-fi v:od ra2ir» u i»  corapanhls recct» p a n  ■•s porteide ..w tai ííu,  i .* ' a ,  Pailntl.i», F jcoaifira e Ma. i o .  cora U-nirordo co touuv.do os «;atc ss quatro cshlcU* aieac«-» do* vnpOre*dajuci1 ■ Efljpresa, as tém logar a* 9 hora* Ca r.; : há co* dlu7, 11 2’ C iH, de Cft-j» *ne.*
AVISOPrevine**» aos m  -'*rif.qtde'ca que as vidcux •«erâo ictueoidos até  ̂ /-siyera i a  »obid« dc» <rio loííieoldu» ate a /-Mpera da cO lca dc* \npe-íís, uju qae oa c : t-.to* c dcapacho* **...»; >n * ti  e:«tr«gu.‘ .. * *!i 1cirpo. ^XFORT.^Ça 1'  : - o deu* de c.m arques aer L» c .v .u u,t 

aedls--*r do* conhcrlw -atoa c d esf:cv. ••= L'Jc;*7*
estaduaca

fMPORTAr À'J Decorridoa sr?* dias do kirsino d» ro* 
carga dr- »»pcr. « «t;rocta náo tomará conheel c*‘ o de rc-rlausçôe* «•.•v -*r„t*  v rncjmmendva, frrtvs v*1o ' íc  « rr .*t tome»a*e:itc»

K r ? r í c k o  &  C-o m p

“ Notas sobre terren os de marinha"A viúva do dr. Antonio dc Vasconcellos Patva av a quem interessar que vende em sua residência, i  i Barüo da Passagem n. 398, o livro .N o tas sobre terre dc marinha- da lavra daquelle saudoso conterrâneo.(15 15)


